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Na imensa maioria das capitais, o 
povo votou nos candidatos das 
mudanças, que apóiam a Nova Repú-
blica. A grande excessão ficou por conta 
de São Paulo, onde a direita triunfou,. 
apesar de escassa vantagem. O PT, com 
sua campanha "diferente de tudo" foi um 
auxiliar destacado de Jânio. O PDS saiu 
massacrado em plano nacional. Igual-
mente repudiados pelo povo foram os 
reformistas seguidores de Giocondo 
Dias. Em Recife, numa impressionante 
demonstração de garra, as forças popula-
res derrotaram os direitistas aliados 
com o governo estadual do PFL e deram 
a vitória a Jarbas Vasconcelos. Em Ser­
gipe e Salvador os· candidatos democráti­
cos deram uma lavada na reação. Os 
comunistas participaram com grande 
empenho nas campanhas dos candidatos 
progressistas vitoriosos. 

lí 
li Pag. 3 e lO A. força do povo enfrentou a poderosa máquina da direJta e consagrou Jarbas 

EDITORIAL -----

Rumo à Constituinte 
A Nova República enf~ent~u 

nas urnas o seu pnmeiro 
grande teste político. Revelou-se 
111este confronto a profundidade 
á'<l luta entre progressistas e con­
sewvadores, e o resultado indica 
un') acirramento ainda maior 
daq~i para frente. As forças 
den;10cráticas e populares de­
rnon straram vitalidade e alcança­
ram vitória na imensa maioria 
dos n.wnicípios. Mas certos gol­
pes da direita e das correntes 
diversio1nistas indicam falhas gra­
ves a se•rern corrigidas e, sobre­
tudo, a necessidade de mais 
ousadia .t~ mais amplitude no 
esforço ,para conquistar as 
mudanças. O próximo combate, 
que é um c.e,~sdobrarnento direto 
deste dia 15 .de novembro, será o 
da ConstituLnte, onde as grandes 
questões nacionais darão toda a 
tônica 

Na verdade a disputa pelas pre­
feituras já signdicou o primeiro 
embate rumo à ~constituinte. As 
forças em choque lutavam pela 
prefeitura mas tmh•arn sempre em 
vista o alvo rnai01r, que diz res­
peito às transforma ~~ões em plano 
nacional. Daí exatamente a 
imensa concentração de recursos 
dos reacionários pam dar a vitó­
ria a Jânio Quadro.s em São 
Paulo. E por isto tarnt,ém a eufo­
ria já manifestada por Paulo 
Maluf, o anúncio de 011avo Setú­
bal corno candidato a governador 
do Estado e de Aureliano Chaves 
como pretendente ao PaMcio do 
Planalto. Neste cenário ta1mbérn é 
que se pode avaliar a imensa res­
ponsabilidade do PT ao fadlitar à 
direita um apoio tão poderoso na 
sua pretensão de dominar a Cons­
tituinte, impedir as mudanÇéiiS e 
galgar a Presidência da Repú'bli­
ca. 

A lém do ern~;>enho da direita ~~ 
dos divers10nistas do PT e 

do PDT, ao fazer o balanço da~1 
eleições municipais e lançar-se na 
batalha pela Constituinte é 
imprescindível considerar os 
equívocos nas fileiras dernocráti­

A hora é de mudanças e é este 
o sentimento inequívoco do 
povo. Mas as vacilações dos 

governantes até o momento frus­
traram muitas expectativas, e 
inclusive deram armas para os 
adversários da democracia. Para 
não ir longe, por que não se apro­
vou a eleição em dois turnos, 
reconhecidamente mais democrá­
tica? E por que adotou a discrimi­
natória orientação de vetar os 
atuais prefeitos de participar da 
disputa? Por que tantas protela­
ções na remoção do entulho auto­
ritário, na aprovação da lei dos 
partidos etc? Por que a vacilação 
em atacar a dívida externa e, ao 
mesmo tempo, a tentativa de bar­
rar o trimestral aos trabalhado­
res? Por que o temor de ampliar a 
frente úmca e a discriminação em 
relação aos comunistas? Todas 
essas coisas repercutem na apre­
ciação que o eleitor faz na hora de 
escolher um candidato. 

A luta pela Constituinte, 
muito mais do que a disputa 

que ora se encerra, mobilizará 
intensamente a opinião pública. 
E será o mote das discussões 
durante todo o ano de 86, a come­
çar de agora. Será um movimento 
de massas que desembocará no 
processo eleitoral daqui a um ano 
e que inclusive extrapolará os 
limites da própria Assembléia 
Constituinte. Além de eleger os 
representantes propriamente 
para a Constituinte, os comunis­
tas, os democratas conseqüentes, 
as forças populares, terão que 
prosseguir no esforço comum 
pela unidade e pela mobilização 
das massas no sentido de impul­
sionar as transformações pro­
gressistas. 

E m contrapartida, a direita 
estará a postos para frear o 

país, deter a democracia, sufocar 
o processo iniciado com a diretas, 
retirar o povo das praças públicas 
e impedi-lo de opinar e participar 
das decisões nacionais. Os falsos 
esquerdistas, os socialistas more­
nos de I panema, por seu lado, 
continuarão explorando todas as 
brechas, todos os equívocos dos 
democratas, para desmoralizar a 
Nova República e dificultar a uni­
dade popular, prestando outros 
f)erviços à direita além da prefei­
lt ura de São Paulo. 

O saldo da greve dos 
500 mil em S. Paulo 

No balanço da greve unificada fica patente a vitória dos trabalhadores paulistas. Além da 
conquista de algumas melhorias econômicas, a classe operária obteve uma significativa 
vitória política. Os reflexos já se fazem sentir no meio sindical. A disposição de luta :nas 

fábricas é bem maior e aumenta a procura da atividade sindical. Página 7 

PT usa a Polícia 
contra a Tribuna 

Na desatinada investida contra as forças 
democráticas, o PT solicitou a apreensão 
da Tribuna Operária e processo contra 

diretores. Pág.4 

O golpe sujo 
da Convenção 

87 da OIT 
A ratificação da Convenção 87 poderá representar 
um. forte incentivo à divisão do movimento sindical 
brasileiro. Veja na página 5 qual o real objetívo desta, 

norma internacional, como ela surgiu e quais os 
estragos que causou em outros países do mundo. 

• 
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A tese safada do "equilíbrio de 
forças entre as superpotências" 

EUA e URSS lançam mão do mesmo argumento para impor ao mundo suas vontades. 
Pág.2 
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Conversa de surdos" entre EUA e URSS 
Nos dias 19 e 20, Reagan e 

Gorbatchev reiniciam as 
conversações sobre a corrida 
armamentista na primeira 
"reunião de cúpula" desde 
1979. Por trás dos discursos 
"pacifistas" de ambas as par­
tes, as superpotências tra­
tam de redefinir o patamar 
em que se mantém, agora, o 
"equilíbrio estratégico" com 
que ameaçam o resto do 
mundo. 

Somente neste ano. o mundo 
reservou 800 bilhões de dólares 
para gastos militares. Metade 
desta quantia será gasta pelas 
duas superpotências. A URSS 
aumentou seu orçamento mili­
tar de 17 bilhões de rublos. em 
1984. para 19 bilhões. este ano. 
No qüinqüênio 71-75, os sovié­
ticos elevaram suas despesas 
com os preparativos de guerra 
em 28%: no qüinqüênio 81-85, 
em mais 17%. 

Os EUA. por sua vez, vêm 
engordando ano a ano as ver­
bas para Defesa. desde a posse 
de Reagan na Casa Branca, em 
1981 . Nos últimos anos, o Pen­
tágono gastou uma média 
anual de 200 bilhões de dóla­
res. e pede 314 bilhões para o 
orçamento de 1986. Ainda em 
março, o Congresso liberou 1,5 
bilhão para a produção dos 
mísseis MX; agora. Reagan 
trata de obter mais dinheiro 
para o controvertido projeto 
"guerra nas estrelas". 

... E FALAM DE PAZ ... 

Quem não conhecesse esta 
atividade febril, essa corrida 
desenfreada às armas, poderia 
até acreditar no que d1zem os 
líderes das superpotências. 
Tanto Reagan como Gorbat­
che\' e seus antecessores do 
Kremlim juram permanente­
mente buscar a paz e o desar­
mamento. "Não aspiramos a 
vantagens unilaterais, sejam 
quais forem. relativamente aos 
EUA e aos países da OTAN", 
declarou o falecido dirigente 
soviético Konstantin Tcher­
nenko, em março, pouco antes 
de se iniciar uma rodada de 
conversações entre os chance­
leres americano e soviético. 

"Uma guerra nuclear não pode 
ser vencida e jamais deverá ser 
travada. O estabelecimento de 
acordos de controle de armas 
significativos entre a União 
Soviética e os Estados Unidos 
tornaria o nosso mundo menos 
perigoso", afirmou Reagan em 
setembro de 1983, na abertura 
de uma sessão da ONU sobre 
desarmamento. 

Não fosse a ação concreta, 
talvez fosse possível ter alguma 
esperança neste discurso. Mas 
o tempo que nos separa destas 
declarações fala por si só. Em 
1984, a URSS instalou mísseis 
balísticos intercontinentais em 
seu território, violando o esta­
belecido nos acordos Salt 2. Já 
os Estados Unidos iniciaram a 
instalação de sn· mísseis 
Cruise e Pershing 11, ambos de 
médio alcance, na Europa- eles 
farão frente aos 423 mísseis SS-
20 soviéticos. Em agosto, 
ambas as superpotências testa-

ram mísseis Cruise de longo sequer ratificaram o Salt 2, 
alcance. com o que a URSS sentiu-se no 

direito de "esquecer" as suas 
cláusulas. ACORDOS PARA QUE? 

Assim, chegamos hoje a uma 

os dois grandes a maior 
ameaça que paira sobre a 
humanidade. É deste ponto de 
vista de negociar um "empate" 
nuclear que Reagan e Gorbat­
chev vão a mesa esta semana, 
em Genebra. E se examinar­
mos com cuidado as belas 
declarações de americanos e 
soviéticos, veremos que é real­
mente esta a sua grande pre­
ocupação quando falam em 
"paz e desarmamento". 

Na mesma ocasião, setem­
bro de 1983, quando falou para 
a ONU, Reagan ameaçava: 
"Só poderemos garantir a 
segurança de nossas famílias, a 
liberdade e a paz de nosso país, 
se o inimigo souber que os 
EU A têm a coragem de se man­
terem fortes". Também a retó­
rica dos soviéticos vangloria 
seu potencial nuclear como 
fator de garantia da paz, já que, 
como diz o jornal Pravda de 
31 I 7 I 84, "na presente correla­
ção de forças militares, carac­
terizada pela paridade apro­
ximada entre EUA e URSS, o 
desejo de afetar a segurança da 
outra parte acaba prejudi­
cando a segurança da primei­
ra". 

Escaladas armamentistas, 
aumentos de arsenais e pesqui­
sas de novos meios de destrui­
ção, por um lado; conversações 
e tratados, por outro. Nas duas 
variantes, a essência da ativi­
dade das superpotências está 
voltada sempre P.ara a "manu­
tenção do equilíbrio" entre 
ambas. Apenas que a cada ano 
que passa o mundo se vê refém 
de dois bandoleiros carregados 
de armas cada vez mais 
destrutivas. 

Muita gente se pergunta: situação ainda mais perigosa 
"mas então, para que tanta que a de seis anos atrás, 
conversa, tantas negociações, quando aconteceu o último 
se quando dão as costas cada encontro de cúP.ula. Criou-se, 
um já está violando os acor- de fato, um eqUIJibrio de terror 
dos?" A história das conversa- entre as duas superpotências. 
ções de paz entre a EUA e De conversa em conversa, 
URSS não autoriza qualquer soviéticos e norte-americanos O novo encontro de "cúpu­
confiança em seus resultados. foram aumentando de tal la", desta vez entre Reagan e 
Em 1972, Nixon e Brejnev assi- maneira seus arsenais nuclea- Gorbatchev, não permite, por­
naram os tratados Salt I, reJa- res que detêm hoje a capaci- tanto, grandes esperanças. Não 
tivos a armamentos estratégi- dade de destruir várias vezes o demorará muito para que 
cos. Em 1979, sete anos depois, planeta (como se fosse necessá- sejam violados os acordos, se é 
Carter e Brejnev voltariam a rio mais do que uma) e mantêm que se chegará a algum. E o 
assinar um tratado, desta vez o o resto do mundo sob a mira de mundo continuará a assistir as 
Salt 2. A diferença de um para seus foguetes. superpotências gastarem por 
o outro é que o segundo "legali- ano 25 mil dólares para manter 
zava" o patamar de armamen- ARMAS DÃO um soldado em outro país, 
tos alcançados com as suces- SEGURANÇA? enquanto apenas 450 dólares 
sivas violações do primeiro. são destinados à educação de 
D~smor~li~a,da~ as cpnve~fíl-J J., ~rdaq~p.~u• reside1ustárE:m~criança, como aconteceu 
ções de · paz. os EU A nem ;mente neste "equiUbrio" etnf61 A este•'ano. 1 (SOVJo Qüéífui)'') 
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Eleiçõe marotas do ditador.das Filipinas 
Na semana passada ' •dor tias Filipinas, Ferdinand 

Marcos, anunciou sua "r t!r t. ncia irrevogável" à chefia do 
governo, e antecipou as el~icõe .:'residenciais do país para 
17 de janeiro próximo. 1\ a t'trdade, foi um jogo político de 
Marcos, que pretende perpetuar-se no poder e, por isso, 
encenou a farsa da renúncia. 

Pela Constituição das Fili­
pinas, só podem ocorrer r-• ··le-i 
ções presidenciais , ta á 
vacância do cargo. Daí v lato 
de Marcos renunciar. E daí 
também a sua marotagem: can­
didato a presidente. ele comu­
nicou que, embora já tenha 
renunciado, só deixará o poder 
depois que o vencedor das elei­
ções for proclamado "e qualifi­
cado como presidente ao fazer 
o juramento no cargo 10 dias 
depois de sua proclamação". 

A oposição parlamentar fili­
pina Jogo denunciou a tramóia 
dt ditador. Os oposicionistas 
pretendem empurrar as elei­
ções para março, visando orga­
nizar melhor suas forças . 
Existe a possibilidade de Cora­
zón Aquino, viúva do líder 
oposicionista Benigno Aquino 
- assassinado quando regres­
sava no país em 1983 - sair 
como candidata única das 
oposições 

GOVERNO ISOLADO 

O go"t:rh0 Marcos está 
em crescen t isolamento. 
Manifestaçõ ·s com dezenas de 
milhare l" t'Opulares têm sido 
uma constante no país. Marco.; 
já chegou a ficar cercado, no 
palácio presidencial. pelos 
manifestantes revoltados. Sua 
resposta a essas· mobilizações é 
a repressão indiscriminada. No 
campo, a guerrilha multiplica 
suas ações. Em 80% das pro­
víncias os guerrilheiros estão 
presentes. Somente em 1984, 
ocorreram 10 incidentes arma­
dos por dia no país. 

Ferdinand Marcos depende 
cada vez mais do apoio dos 
EUA para \>erpetuar-se no 
poder - que já ocupa há 20 
anos, completado!\ no último 
dia 9. Antiga colônia ianque, as 
Filipinas até hoje abrigam duas 
bases militares dos Estados 
Unidos - a de Clark e a de 
Subic. A partir delas os impe­
rialistas ianques têm acesso à 
porção 9este do Pacífico, ao 

'· ''v,·· · ..... 
crescentes o ditador filipino 

Ferdinand Marcos (foto menor) convocou eleições para 1986 

Oceano Indico, e o controle das para "ajudar" o ditador amigo, 
rotas marítimas que ligam o afora os investimentos milita­
Japão ao Golfo Pérsico. Rea- res que mantém nas Filipinas. 
gan investe alto na manutenção É esse o pano de fundo para as 
da ditadura de Marcos. Para o eleições presidenciais do pró­
ano que vem solicitou ao Con- ximo ano, agora que Marcos 
gresso 100 milhões de dólares "renuQciou". (Carlos Pompe) 

Exército patrocina banho de sangue na Colômbia 
"Se o Exército tentar tomar 

o edifício, haverá um banho de 
sangue, por isso é preciso diaiC?­
gar". "Suspendam o fogo, pois 

estamos em perigo de morte". 
O goverro do presidente Belisá­
rio Betancur não atendeu aos 
apelos feitos pelos juízes, pelo 

telefone, à imprensa e às pró­
prias autoridades governamen­
tais, e aconteceu o que era 
temido desde a ocupação do 
Palácio da Justiça, em pleno 
centro de Bogotá, dia 6 P.Or um 
comando de 35 guernlheiros 
do M-19: o massacre de 95 pes­
soas- entre elas 12 dos juízes da 
Corte Suprema - durante a 
operação militar desencadeada 
pelas tropas do Exército. 

O governo colombiano 
recusou-se a dialogar com os 
guerrilheiros, que pretendiam, 
com a tomada do Palácio da 
Justiça, o cumprimento de três 
exigências: a publicação de um 
manifesto pela paz em todos os 
jornais do país, a publicação de 
todas as atas de reuniões com a 
Comissão de Paz, Verificação e 
Diálogo (criada pelo governo 
para negociar o cessar-fogo 

com a guerrilha) e a concessão 
de uma hora por dia nas emis­
soras de rádio para que o M-19 
pudesse expor suas propostas 
de paz. (0 M-19 assinou um 
acordo de trégua com o 
governo em agosto de 1984, 
mas o rompeu em junho deste 
ano, depois de acusar o 
governo de não estar cum· 
prindo o cessar-fogo). 

Indignados com a sangrenta 
operação levada a cabo pelo 
Exército, os juízes sobreviven­
tes e os familiares dos 95 mor­
tos (havia cerca de 500 pess<'as 
no palácio, quando ele foi 
tomado pelo M-19) se recusa­
ram a participar dos funerais 
preparados com grande pompa 
pelo governo Betancur e todos 
os funcionários da justiça 
colombiana apresentaram sua 
demissão. 

O Comitê de Direitos Huma­
nos, presidido pelo ex­
chanceler Alfredo Vasques 
Carriosa, afirmou ser "inexpli­
cável que o presidente Betan­
cur não tivesse ordenado o 
cessar-fogo; o presidente da 
Corte Suprema (um dos reféns 
mortos) é que tinha o mandato 
constitucional sobre o edifício 
ocupado, e além disso era 
indispensável levar em conside­
ração as vidas das muitas pes­
soas que estavam ali". 

"Não se defendeu a demo­
cracia e muito menos a lei, mas 
sim a arro~ância do poder. Os 
militares tiveram um compor-

1 tamento muito pior do que os 
guerrilheiros", afirmou o presi­

. dente da Associação Nacional. 
dos Empregados da Justiça ., 
Jaime Pardo LeaL 

500 mil espanh61s nas 
ruas contra a OTAN 

Cerca de 500.000 pessoas parti­
ciparam de manifestações ~~m 
Madri e em várias outras cidades 
espanholas, no dia 10, encer· 
rando uma semana de protesto 
contra a presença da Espanha na 
organização militar OTAN e pela 
retirada de 12.000 militares norte­
americanos estacionados em qua­
tro bases do país. 

Um das principais promessas 
feitas pelo Partido Socialista do 
primeiro-ministro Felipe Gonza­
les durante a campanha às elei­
ções que o levou ao ~oder foi a 
realização de um plebiscito sobre 
a permanência ou não do país na 
OTAN, o que até hoje não foi 
feito. 

Nova onda de represslo 
e assassinatos no Chile 

Quatro pessoas morreram, 80 
ficaram feridas - muitas delas a 
bala - e cerca de 1.000 foram pre­
sas durante os protestos dos dias 
6 e 7 contra o regime miltiar do 
gener~I_Pinoch~t e pel~ libertação 
de 8 dmgentes smdicais e comuni­
tários, presos há quase dois 
meses, sob a acusação de terem 
organizado a manifestação do 
início de setembro, quando 10 
pessoas morreram durante a 
repressão policial. 

Das pessoas presas, 29 foram 
enviadas para pequenos povoa­
dos do extremo norte do país, 
onde devem permanecer em 
"exílio interno" por 90 dias. 

Por outro lado, o ex-embaixa­
dor norte-americano no Chile, 
Nathaniel Davis, em seu livro 
sobre a derrubada do presidente 
Salvador Allende, em setembro 
1973 - recentemente lançado nos 
EU A - fala da participação do 
governo brasileiro do general 
Geisel no golpe encabeçado pelo 
general Pinochet. O então embai­
xador brasileiro em Santiago, 
Câmara Canto (já falecido), era 
amigo pessoal de Pinochet. 

Os 164 ··desaparecidos" 
do Uruguai estio mortos 

A Comissão Parlamentar de 
lnquéarito encarregada de inves­
tigar o que aconteceu com 164 
uruguaios desaparecidos duraate 
a ditadura militar (de 1976 a 
1984) chegou à conclusÃo de que 
essas pessoas estã\l mortas.e que 
"há 46 oficias das Forças Arma­
das seriamente comprometidos". 
Os nomes desses oficiais não 
foram, no entanto, divulgados. 

No mesmo dia 6, o senador ela 
coalizão de esquerda Frer1.te 
Ampla, Hugo Batalla, demln­
ciava que um grupo de extre'l.na­
direita, com ramificações 
internacionais, está conspir".tndo 
contra o processo democráti. co no 
Uruguai. Segundo fontes de 
Montevidéu, essa organúação, 
de inspiração nazista, é o Centro 
de Estudos da Améric a e da 
Europa (CEDADE), que tem 
filiais no Uruguai, A:rgentina, 
Chile e Brasil e cuja st;de fica na 
Espanha. 

Leia e e~.;tude 
OS CláS'SiCOS 
do marxismo. 

Marx 
A miséria da Filo1 Jofia 20.000 
Contribuição à critica da 
economia polftif; a 54.750 
18 Brumário de. Luis 
Bonaparte 34.250 
Sobre a religií',<.:> 58.800 
A comuna de Paris 16.000 

EnaeJs 
Dialética da natureza 42.500 
Anti-Duhri•I tg 43.000 
Origem da famllia, 
da proprif: dade privada 
e do EstarJo 44.000 
Do social,ismo utópico 
ao sociallsmo cientifico I4.500 
A questf.to da habitação 16.000 
Unln 
Esquer 'dismo, doença 
infant'il do comunismo 26.000 
lmpe·rialismo, fase 
supt: rior do capitalismo 23.200 
As : J fontes e as 3 partes 
COt'lltitutivas do marxismo 15.000 
U11 11 passo a frente e 
dois atrás 27.540 
Partido proletário de 
iliOVO tipo 25.000 

Outros autores 
Reforma ou revolução 
Rosa Luxemburgo 21.000 
Praxedes, um operário 
no poder 

i r Moacir Oliveira Filho 38.000 
I Albânia - horizonte 

vermelho nos Bálcãs 
Lufs Manfredin i 42.000 

Pedidos a Editora Anita Garibaldi 
Ltda., Av. Brigadeiro Luis Antônio, 
1511 - CEP: 0131 7 - Bela Vista - Sio 
Paulo, para compras de 30.000 pelo 
reembolso postal ou cheque nominal, 
ou vale postaL 

Temos ainda as coleções Primeiros 
Passos, Encanto Radical, Qual 1:, 
Tudo é História da Editora Brasiliense 
e Coleção Teses, Bases e Universidade 
Popular da Editora GlobaL 
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AS ELEIÇÕES NAS CAPITAIS 
Belo Horizonte - MG 

Vit6ria folgada 
de Sérgio Ferrara 
Em Belo Horiwnte. o candidato do 

PMDB. Sér~io Ferrara. apoiado pelo PC 
do B. foi eleito com maioria absoluta de 
votos: 436.995. 52% do total. contra 
168.287. 20.2% dados ao candidato do 
PFL. Maurício Campos. Os outros can­
didatos tiveram uma performance eleito­
ral pouco expressiva. 

Ao apoiar Sérgio Ferrara. o PC do B 
ajudou na reversão da expectativa inicial. 
que apontava a vitória de Maurício Cam­
pos (candidato dos conservadores) por 
uma larga margem de votos. Os comunis­
tas atuaram em unidade com o PMDB. 
mas de forma independente, com sua 
própria legenda, estreitando os laços que 
unem as forças democráticas e populares 
e colaborando para a politização da cam­
pan_ha ~m torno dos grandes temas 
nac10nais. 

Rio de Janeiro - RJ 
Saturnino Braga 
vence com 38% 

Como já se esperava. o candidato do 
PDT. Saturnino Braga, venceu as elei­
ções para a Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Sua votação, no entanto, foi bem abaixo 
d_o índice alardeado antes pelo PDT, que 
esperava ultrapassar a marca dos 50% 
Saturnino ficou com 38% dos votos. 

O governo estadual colocou toda sua 
máquina a serviço da candidatura do 
PDT. que contou ainda com a parciali­
dade do TRE. 

A máquina chaguista também amar­
gou fragorosa derrota. O candidato 
Jorge Leite. chaguista do PMDB, teve 
apenas cerca de 8%. mesmo percentual 
obtido por Marcelo Cerqueira, do PSB e 
apoiado pelo PC do B. 

Rubem Medina, do PFL, não conse­
guiu sair dos marcos de 18% da votação. 
Já o candidato do PT, Wilson Freitas, 
ficou com menos de I% dos votos, atrás 
até mesmo de candidatos folclóricos 
como Carlos Imperial. do PTN. 

votos que explicam a colocação do PT: o 
voto de protesto, à es~uerda do PM DB; o 
de funciOnários púbhcos e profissionais 
liberais e, finalmente, o de setores das 
classes dominantes, os Caiados, os Vala­
dões. que também concentraram esforços 
no PT para desmoralizar o governo do 
PMDB". A condução estreita da campa­
nha (da qual foi excluído até mesmo o 
governador fris Resende) acabou desgas­
tando Daniel Antônio. 

No município goiano de Anápolis, o 
candidato do PMDB, Adernar Santillo, 
derrotou o seu concorrente mais pró­
ximo. Pedro Camedo, do PFL, por uma 
diferença de 16 mil votos. A participação 
do PC do B, tanto em Goiânia como em 
Anápolis. foi fundamental para a vitória 
dos candidatos democráticos do PMDB. 

Belém- PA 

Uma expressiva 
vit6ria do PMDB 

Fernando Coutinho Jorge, candidato 
do PMDB, apoiado pelo PC do B, 
ganhou as eleições em Belém, com 35.517 
votos, 48,86% do total. O candidato do 
PFL ficou em segundo lugar, com 10.864 
votos ( 14,9%), enquanto o do PDS teve 
apenas 8.044 (li %). Os candidatos do 
PFL e PDS desenvolveram intensa cam­
panha anticomunista no rádio e televi­
são. O PC do B, por seu turno, participou 
ativamente, inclusive na propa~anda gra­
tuita através do sistema de rádio e TV. A 
vitória do PMDB se baseou numa ampla 
mobilização popular. 

Macel6- AL 
Nem com violência 
PDS evita derrota 

O PDS usou de violência até contra 
mulheres grávidas, mas não conseguiu 
evitar a vitória do candidato da coligação 
PMDB-PC do B-PSB em Maceió, 
Djalma Falcão, que conseguiu 56.184 
votos contra 51.561 dados a João Sam­
paio, do PDS-PFL. De nada valeram os 
desmoralizados discursos anticomunis­
tas - o PDS contentou-se em atribuir a 
vitória de Djalma Falcão à boca de urna 
organizada pelos "meninos da Albãnia". 
O candidato do PCB, Nilson Miranda, 
ficou apenas com 1.090 votos, só 
ganhando do candidato do PT, Reinaldo 
Cabral, com 995. 

Fortaleza - CE 
Governo desgastado 

dá vit6ria ao PT 

Kertesz: uma vitória expressiva 

Salvador - BA 

Kertesz obtém 
55,8% dos votos 

Deu zebra brava em Fortaleza: ganhou 
a candidata do PT, Maria Luíza. Até o 
fechamento desta edição (faltando apu­
rar 90 urnas), ela contava com cerca de 
145 mil votos contra 140 mil do candi­
dato do PMDB, apoiado pelo PC do B, 

. -, • Paits de Andl'llde. ·Em compensação, os 
candidatos- do '"PFL, Lúcio Alcântara 
(apoiado pelo grupo do coronel Adalto 
Bezerra), e do PTB-PDS, Antônio de 
Morais (apoiado por Virgílio Távora 
declarou à imprensa que votaria no PDS 
mas sua preferência, "em segundo lugar, 
era pelo Pr'). Em algumas bocas de 
urnas registrou-se a união entre PT­
PDS-PFL-PTB contra o candidato do 
PMDB. O resultado expressa, de qual­
quer forma, um forte sentimento oposi-
Cionista, que se voltou inclusive contra 
algumas atitudes dúbias e antipol'ulares 
dos governos estaduais e mumcipais. 
Dois fatos que influenciaram grande­
mente a disposição do eleitorado foram 
as ~reves dos professores (tratada com 
indiferença e descaso pelo governo) e dbs 
motoristas (duramente reprimida, e da 
qual saiu morto um trabalhador, por 
razões ainda não explicadas, episódio 
muito explorado pelo PT nos últimos 
dias que precederam a eleição). 

Uma larga margem de votos a favor do 
candidato do PMDB. Mário Kertesz -
apoiado pelo PC do B. PDT, PL -,é o que 
apresenta as eleições em Salvador. As 
últimas info rmações recebidas até o 
fechamento desta edição davam conta de 
que Kertesz obtinha 223.6 12 votos. 
55,8% dos votantes. contra 67.790, ape­
nas 16,9% dados ao candidato da coliga­
ção PTB-PDS. Edvaldo Brito. Devido às 
fortes chuvas. foi grande a abstenção, que 
aproximou-se de 20%. 

O resultado constitui uma significativa 
vitória das forças democráticas e o repú­
pio ao fa migerado anticomunismo do 
candidato da direi ta Edvaldo Brito, que 
chegou a declarar que Salvador seria 
transformada em "uma Albânia" se a 
vitória fosse de Kertesz. Tanto o candi­
dato do PMDB. quanto o PC do B. 
enfrentaram de forma aberta os reacioná­
rios (dirigidos pelo ministro das Comuni­
cações. Antônio Carlos Magalhães ). 
qualificando a campanha anticomunista 
como tipicamente "fascista". 

Camaçari - BA 
Caetano derrota 
o anticomunismo 

Outro golpe contra as forças retrógra­
das. e em especial contra o anticomu­
nismo. foi o resultado das eleições no 
pólo petroquímico de Camaçari. onde o 
candidato do PMDB. apoiado pelo PC 
do B. saiu vitorioso obtendo 14 mil e 512 
votos. 2 mil a mais do que José Tude. do 
PDS. Um amplo trabalho junto à popu­
lação da cidade explica a vitória. "Parti­
cipei da fundação de quase todas as 
associações de bairros". salienta Cae­
tano. O uso dá máquina administrativa 
(Camaçari é o município com maior arre­
cadação em todo o país). do ferozantico­
munismo e as tentativas de fraudes não 
foram suficientes para impedir a vitória 
democrática. 

Goilnia- GO 

Daniel Antônio é 
o novo prefeito 

Daniel Antônio, candidato da coliga­
ção PM DB-PC do B. é o novo prefeito de 
Goiânia. Mas não obteve a vantagem fol­
gada sobre os seus adversários, como se 
previa. Ficou com 45% dos votos ou 
109.646 (o total de votantes foi de 
243.009, com uma abstenção de 20%). 
Em segundo lugar, o PT conseguiu 
97.997 votos. 

O vereador Euler Ivo, do PC do' B. 
identificou "três tipos fundamentais de 

Jackson: 70% dos votos validos 

Aracaju- SE 
Jackson recebe 
70% dos votos 

Em Aracaj u, mais de 70% dos votos 
válidos foram dados ao candidato do 
PM DB. apoiado pelo PC do B. Jackson 
Barreto. O eleitorado é de cerca de 120 
mil pessoas e o ca ndidato do PDS-PTB. 
Gilson Garcia, ficou com apenas 9,3% 
dos votos. Com a expressiva vitória, Jac­
kson Barreto disse que sente-se com "a 
responsabilidade redobrada para dar 
prosseguimento ao que foi pregado nas 
praças públicas e consolidar a Nova 
República em todo o país". 

Natal- RN 

Um forte golpe 
no PDS malufista 

A Frente Democrática (coligação entre 
o PMDB e o PC do B) venceu as eleições 
em Natal, com os candidatos Garibaldi 
Alves Filho e Roberto Furtado obtendo 
52% dos votos contra 42% da candidata 
do PDS, Vilma Maia. Foi um significa­
tivo golpe na articulação do PDS malu­
fista. Mais de 100 mil pessoas foram às 
ruas para comemorar a vitória democrá­
tica, "um passo decisivo na luta do povo 
potiguar", conforme o presidente regio­
nal do PC do B. Glânio Sá. 

A direita ganha um trunfo 
A vitória janista em São Paulo livrou a aueita do 

naufrágio nacional. E ela se agarra a essa tábua de 
salvação para armar sua estratégia: pé no breque da 
Nova República, reforma ministerial a curto prazo 
vitimando o PMDB, Olavo Setúbal governador em 
1986, Aureliano Chaves presidente em 1988. Mas o 
povo da cidade não gostou do resultado ... 

dos à defensiva pelos ventos 
democratizantes e transfor- ~, 
madores da Nova Repú­
blica. O próprio Setúbal, em 
coro com seu correligioná­
rio e também banqueiro 
Herbert Levy, destacou com 
perspicácia aquilo que julga 
ser o grande mérito do ex­
presidente Jânio Quadros: 
ser "o único político capaz 
de atacar os comunistas sem 
perder a popularidade". 
Agora, tendo no bolso a 
vitória em São Paulo, 
mesmo apertada, partem 
para tentar a contra-
ofensiva. '' · 

GUINADA 
CONSERVADORA !·: ~. 

~ 

"Direita unida jamais será 
vencida!", gritavam entu­
siasmados os cabos eleito­
rais de Jânio, na noite de 
sexta-feira, no ginásio do 
Pacaembu, onde se fazia a 
apuração de parte dos 
votos. O ex-presidente, com 
37,6% dos votos, 3,4% 
acima de Fernando Henri­
que Cardoso, do PMDB, 
sagrava-se prefeito. Na 
cidade, porém, não houve 
festa. A comemoração 
anunciada para a Avenida 
Paulista na noite de sábado 
reuniu umas poucas dezenas 
de pessoas e terminou não 
havendo. O eleitorado 
janista, com seu voto ressen­
tido e silencioso - subesti­
mado em todas as pesquisas 
- não viu razões para feste­
jos. Seu voto, com exceção 
da parcela propriamente 
conservadora, foi muito 
mais contra sua situação de 
vida que a favor de Jânio. 

No momento, a polftica 
da direita não consiste pro­
priamente em partir para o 
ataque frontal à Nova Repú­
blica. Isto seria abrir o jogo, 
tirar a máscara e aparecer 
em público com a mesma 
carantonha dos tempos da 
ditadura. A direita prefere 
usar o trunfo paulistano e as 
posições de que desfruta, 
mclusive no mais alto esca­
lão do governo federal, para 
tentar uma decidida guinada 
na Nova República no rumo 
do conservadorismo. 

Jânio : um pé-de-cabra para a direita abrir as portas do Planalto 

OS PLANOS DE 
SETúBAL 

A alegria estourava, sim, 
nos círculos direitistas - que 
viram nesse resultado uma 
desforra para as derrotas 
que vinham sofrendo e um 
cQntrapeso importante para 
os resultados nacionais fran­
camente desfavoráveis que 
colheram. Paulo Maluf, 
novamente em evidência e 
com seu inconfundível sor­
riso outra vez colado ao 
rosto, exultava, lembrando 
que em torno de Jânio "só 
tem gente minha, como o 
José Camargo, o FauzeCar­
los e o Maluli Neto". E pro­
clamava sua candidatura a 
governador em 86. 

agradece ao PT 
çlo do PT alimentou a dis­
creta esperança numa 
vitória de Jãnio, q•etorpe-­
deasse o PMDB • atdversá"' 
rio principal SOJUnclo a 
ótica o fiem) ~1sta. F oi 
uma reediçlo da ~ 
linha que, há um ano, pre­
gava o .. boicote" ao Colé­
gio Eleitoral mesmo às 
custas da condução de 
Maluf à Presidencia da 
República. 

Já os eleitores e aa bases 
petis.tas • confónne vários 

A gràrtde articulação da 
direita e'm São Paulo, 
porém, corre por outro leito. 
Logo na manhã seguinte à 
abertura das urnas, o minis­
tro Olavo Setúbal, proprie­
tário do poderoso Grupo 
ltaú e prócer do PFL pau­
lista, fazia o anúncio público 
e formal de sua intenção de 
candidatar-se ao governo do 
Estado. Já no comício final 
da candidatura Jânio, dia 
13, na Praça da Sé, ele usava 
um discurso de mal disfar­
çada oposição à Nova Repú­
blica, proclamando que 
"vamos começar a cami­
nhada rumo a Brasília via 
Jânio prefeito de São 
Paulo". O plano consiste em 
usar Jânto como pé-de­
cabra para abrir as portas do 
Palácio dos Bandeirantes. E 
partir daí para vôos mais 
altos, possivelmente com a 
candidatura de Aureliano à 
Presidência da República -
embora este tenha sofrido 
um sério golpe com a der­
rota do PFL por três a um 
em Belo Horizonte. 

De imediato, isto implica­
ria em forçar mudanças na 
equipe ministerial de José 
Sarney - ou, como a direita 
costuma dizer com hipocri­
sia, de ''libertar" o presi­
dente. As cabeças que se 
encontram na alça de mira 
dos direitistas são exata­
mente aquelas dos ministros 
que evidenciaram maior 
compromisso com mudan­
ças efetivas - como os da 
Justiça, do Trabalho, da 
~e.forma Agr~r!a. Depois 
vmam as ele1çoes para a 
Constituinte e os governos 
estaduais, e por fim a "cami­
nhada rumo a Brasília" de 
que falou Setúbal, com as 
eleições presidenciais. 

• receberam o 
·'~IUltlldo como ...-.dqcha 

_ r-:-_ • .,.. .. '"'~ fria. HaVIIlll_,sido 
!;·~1e~ -a tté'f~4t: :1fer 

Reftfl~jf~ va 
P.I'Ja.t.;,·QjH:Utl~aç~l)es e portanto riJo have-

J]a risco algum em .. expen· 
mentar Suplicy". Muitos 
hoje já se arrependem. 

Essa gente não é janista. 
Serviram-se de Jânio - um 
profissional da demagogia -
porque estavam constrangi-

O MANDATO DE JÂNIO 

Estes, porém, são planos, 
baseados numa única vitória 
da direita, embora numa 
capital com todo o peso de 
São Paulo. Além disso, 
mesmo em São Paulo, o 
mandato conferido a Jânio 
tem características que não 
podem deixar de serem leva­
dos em conta. Além dos elei­
tores de Fernando Henri­
que, também boa parte do 
eleitorado que votou em 
Eduardo Suplicy se nte-se 
frustrado com o resultado 
que reconduz a direita à Pre­
feitura (veja o quadro). E há 
ainda uma parcela de traba­
lhadores, que não é conser­
vadora, mas que equivoca­
damente apoiou Jânio, que 
nos próximos meses fará o 
duro aprendizado de que a 
solução dos problemas do 
povo está em seguir adia nte 
e não em retroceder. 

Propositalmente apolJ.: 
Uc:a. cosmil"" conduzida 
segundo as rc1ras do 
marketlna televiSivo, a 
campanha do PT ~eu­
lhe. de fato, cmco pontos 
percentuais mais que em 
1982. Mas custou caro. 
carfisimo. para os 10 
milh3"es de paulístanos que 
terão de suportar JAnio na 
Prefeitura. 

Jarbas vence a máquina em Recife 
As eleições em Recife , 

depois de uma campa nha 
em que houve momentos de 
confusão, terminou espe­
lhando com nitidez o con­
fronto que se deu, entre o 
movimento popular e demo­
crático da cidade. de um 
lado , e a máquina do 
governo conservador d e 
Roberto Magalhães (PF L) ~ 
de outro. A confusão ficou 1t 

"' por conta do fa to de ambos ~ 
0.. 

os pa rticipa ntes candidatos, ~ 
J arbas Vasconcelos e Sérgio -€ 
Muril o . rei vidicare m a til 

legenda do PMDB. Porém ~ 
assim que ficou mais cla ro 
quem era quem, o e le itor~ do 
recifense consagrou a Frente 
Popular do Recife (PSB­
P T B-P C d o B, mais o 
PMDB a utê nt ico), confe­
rindo a J arbas uma vitória 
que, segundo os resultados 
parciais quando fecháva mos 
esta edição, já passava dos 
30 mil votos de diferença. 

Contrariando as pesqui­
sas, as massas do -povõ 
pobre deram preferência a 

Jarbas Vasconcelos: preferido pelas massas pobres do Recife. 
• 

J arbas Vasconcelos. A coli- cu Jos para transportar 
gação com o PC do B teve eleitores. 
papel fund a me nta l par~ O candidato do PDT. 
escla recer qual era verdadet- J oão C o e I h o também 
ramente a candidatura mais ben eficiou -se ' de fartos 
progr~ss ista. E a vitó ria recursos, conforme chegou a 
consohdo_u-se com a bo~a de admitir seu correligionário 
urna reahzada por ma is de J osé Carlos Guerra diretor 
10 mil voluntários -: em co~- local do Banerj -o banco do 
t~aste com o candt_dat~ of1- governador Leonel Brizola. 
ctal, que gastou dmhetro a Os demais candidatos t ive-
rodo inclusive alugando vei- ram votação inexpressiva. 

inclusive oPTe o PCB. que 
tentaram em vão atrair o 
eleitorado de esquerda. 

O DESTINO DO PMDB 
Passada a eleição. fica a 

expectativa quanto aos des­
tinos do PMDB pernambu­
cano, profundamente divi­
dido entre as duas candida­
turas. Jarbas Vasconcelos, 
durante a campanha, repe­
tiu várias vezes o compro­
misso de retornar à legenda 
peemedebista, da qual se 
afastou pa ra poder candida­
tar-se. E seu retorno, após a 
vitór ia, tende a reforçar 
decisivamente o povo pro­
gressista e avançado que se 
opôs à manobra da ala mais 
à direita no partido. Dificul­
dades são previstas, mas 
sobretudo para os peemede­
bistas que preferiram se ali­
nhar com o PFL. e saíram 
derrotados. Afinal o povo 
recifense. chamado a se pro­
nunciar nas urnas sobre o 
assuP.to, deu razão a Jarbas 
Vasconcelos. 
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PT não ~o~tou dos ataques a Jânio. Maluf e Delfim ... 

. -Pedido do PT 
faz Federal 

apreender TO 
Às 16 horas do último dia 11, agentes da Policia Federal 

entraram na sede da Tribuna Operária, em São Paulo, com 
ordem para apreender o suplemento especial publicado na 
semana passada. A ação policial atendia a uma representa· 
ção do PT, que solicitava o recolhimento dos jornais e a 
responsabilização dos diretores da TO de acordo com a lei 
eleitoral. 

... nem do bom senso deste petista 

Houve certa sur­
presa entre os mem­
bros do jornal. E o 
delegado logo esclare­
ceu: "Vocês pensavam 
que era coisa do PTB, 
não éT E mostrou o 
requerimento, assi­
nado pelo presidente 
regional do PT, depu­
tado federal Djalma 
Bom. 
" A-eà~~apr.eonáidtt,.., M 

tratJt)'a de qma bistQmor 
rieta em quadrinhos, 
onde um operário 
consciente conversa 
com outros colegas, 
entre eles um janista e 
um petista. Falam 
sobre os interesses da 
classe operária e da 

luta democrática. O janista 
acaba convencido de que não 
interessa ao povo ficar ao lado 
do candidato de Maluf e Del­
fim. E o petista também per­
cebe que não é correto dividir 
os votos dos trabalhadores, 
pois isso só favoreceria Jânio 
Quadros. No final todos apare­
cem juntos em apoio ao candi­
dato democrático, Fernando 
Henrique. 

Em função disto o PT consi­
derou necessário usar a lei elei­
toral elaborada pelos generais, 
ainda em vigor. O argumento 
usado é que o suplemento 
induz a uma posição política. 
Como a Tribuna Operária é 
evidentemente um instrumento 
político, os petistas pretendiam 
ou mudar a posição do jorna.i, 
por pressão da Polícia Federal, 
ou impedir que tal posição se 
manifeste. Tanto assim que 
além da apreensão, pedem que 
os diretores sejam processados 
pela lei eleitoral - talvez para 
colocá-los na cadeia. 

Evidentemente que o povo 
tem interesse em impedir que 
grupos econômicos utilizem a 
publicidade paga nos jornais 
para pressionar a imprensa e 
para fazer campanha eléitoral. 
Mas é contra as mais elementa­
res normas democráticas tentar 
impedir que os meios de comu­
nicação defendam os seus pon­
tos de vista. Esta era a prática 
dos generais. 

Aliás, toda a imprensa está aí , 
expondo suas idéias. O Esta­
dão favorece Jânio Quadros. A 
rádio Jovem Pan idem. O PT 
não se incomodou. O jornal de 
uma 'das correntes petistas, a 
provocadora Convergência 
Socialista, saiu inclusive com 
uma lista de candidatos apoia­
dos pelo PT, para orientar seus 
adeptos. O sr. Djalma Bom 
achou tudo isto normal. Mas 
em relação a imprensa operá­
ria, os partidános de Mata­
razzo Suplicy apelam para a 
legislação da ditadura e para a 
Polícia Federal. E ainda fazem 
campanha induzindo os eleito­
res a experimentar o PT por ser 
diferente de tudo ... 

Lide r do PCB. quer 
desnacionalizar 

setor dos bancos 
"Isto seria um suicídio, ~m a mesma coisa que cortar o 

nariz por ter raiva da cara,., comentou o senador Severo 
Gomes, um rico capitalista de São Paulo, sobre o recente 
projeto de lei do deputado Alberto Goldman líder do PCB 
na Câmara Federal. Sem corar, Goldman propõe que se 
abra as portas do Brasil aos bancos estrangeiros. Quem 
diria! 

O projeto Goldman real­
mente fornece motivos de 
indignação patriótica, não só 
para Severo Gomes mas para 
todos os brasileiros e em espe­
cial os trabalhadores. O Uder 
do PCB sugere que o governo 
conceda cartas patentes a ban­
cos estrangeiros para as regiões 
N ardeste, Norte e Centro­
Oeste. Abre, com isso, um 
novo e vasto front na desnacio­
nalização da economia, que 
nem a ditadura militar, com 
todo o seu entreguismo, ousou 
abrir. A recompensa, segundo 
Goldman, sena uma maior 
compreensão dos banqueiros 
internacionais na renegociação 
da dívida brasileira . 

A propo; ta do derutado 
parte da posição oficia de seu 
partido, em favor da renego­
ciação da dívida, ou seja, de um 
acordo entre a corda e o enfor­
cado - entre os banqueiros que 
embolsam os juros da divida e 
a nação exausta com essa san­
gria sem fim. Para a renegocia­
ção, ele não vacila em acenar 
para os credores estrangeiros 
precisamente com o que eles 
desejam. Não é segredo que os 
capitais imperialistas, com os 
americanos à frente. pressio-

~-; 

nam com o garrote da dívida 
para obter do Brasil duas con­
cessões fundamentais: o fim da 
reserva de mercado na infor­
mática e a liberação de cartas 
patentes para os bancos 
estrangeiros. 

Mesmo na equipe do gover­
no Sarney, o projeto Goldman 
despertou estranheza e rejei­
ção. O próprio presidente do 
Banco Central (e membro da 
direção do Bradesco ), Fernão 
Bracher; considerou "desne­
cessária" uma concessão dessa 
natureza. 

Quanto aos trabalhadores e 
suas entidades, que defendem a 
suspensão do pagamento da 
dfvtda, a proposta só pode 
merecer o nome de traição. O 
setor dos bancos, já altamente 
monopolizado e espoliativo, 
com a abertura das portas ao 
capital estrangeiro se tornaria 

·presa fácil dos apetites neoco­
lonialistas que aguardam há 
tempos uma oportunidade des­
sas. Assim, se existe algum 
mérito no projeto Goldman é 
unicamente o de mostrar, preto 
no branco, a que ponto che$ou 
o apodrecimento oportumsta 
no partido de Giocondo Dias. 

O direito de coligação, que valeu em 8S, pode ser limitado em 86 ... 

Afinal será votada 
a lei dos partidos 

Passadas as eleições, o Con- mente restritivo se comparado 
gresso Nacional volta a se agi- com a legislação das democra­
tar com um "esforço concen- cias burguesas clássicas. Desce 
trado" de deputados e senado- a minúcias na estipulação de 
res, para votar -antes tarde do normas que, segundo o princi­
que nunca, espera-se- questões pio da liberdade de organiza­
ngorosamente indispensáveis ção, deviam ser resolvidas por 
ao processo de democratiza- cada partido, em seus estatu-· 
ção. Na ordem do dia, além da tos, segundo suas convicções. 
convocação da Assembléia Representa contudo um 
Constituinte (que terminou avanço se comparado com a lei 
não sendo votada em outubro, atual, herdada da ditadura e 
apesar de uma tensa e tu mui- inaceitável. 
tuada tentativa), a reforma tri- Ocorre que as emendas, na 
butária (ou melhor, um maioria, buscam tolher ainda 
primeiro passo para ela) e a mais a livre organização parti­
nova Lei Orgâmca dos Parti- dária, chegando em al~uns 
dos. casos a requintes de impostção. 

Uma mudança em profundi- Foi via de regra por este 
dade na legislação partidária motivo que a comissão apro­
tornou-se não só indispensável vou parecer contrário a 51 
mas também perfeitamente delas, aceitando apenas 19. 
possível desde a reforma cons- Entre as emendas recusadas 
titucional de maio. DeJá para (mas que podem ir a votação e 
cá, proliferaram siglas reais e serem aprovadas), uma em 
fictícias, honestas e de aluguel; particular chama atenção, 
o número de partidos saltou de petàs restrições que poderia 
cinco para 30. Uma comissão criar para o caráter livre das 
parlamentar encarregada do eleições para a Constituinte: é a 
assunto, tendo como relator o de número 53, que proíbe as 
deputado João Gilberto coligações partidárias para as 
(PMDB-RS) elaborou um pro- eleições proporcionais. 
jeto e examinou nada menos Apresentada pelo deputado 
que 70 propostas de emenda. A Maurílio Ferreira Lima 
votação da nova lei, porém, (PMDB-PE), a emenda 53 tem 
não se deu. E como as novas no entanto padrinhos, e na 
siglas foram apenas habilitadas mais alta cúpula peemedebista. 
pela Justiça Eleitoral a concor- Caso ela viesse a passar, seria 
rerem nas eleições, sem recebe- legalmente impossível, por 
rem registro, com a passagem exemplo, dois ou mais partidos 
do dia 15 cria-se uma situação se coligarem para a eleição de 
absolutamente anormal e nada seus deputados à Constituinte. 
democrática nessa áreas. Dai a Mesmo que as direções e as 
urgência da votação. bases partidárias concordas­

DESTAQUE SUSPEITO 
sem a lei vetaria. O relator 
João Gilberto e a maioria da 
comissão manifestaram-se 

O projeto da comissão pode r.om razão contra essa camisa 
ser descrito como moderada- de força. 

Faleceu, no último dia 14, 
Graciano Fernandes, o popular 
Dr. Mário - pseudônimo utili­
zado quando atuava no 
Socorro Vermelho, organiza­
ção criada sob orientaçio da 

Internacional Comunista. Gra­
dano fez parte do PC do B e era 
cunhado de Armando Mazzo, 
primeiro prefeito proletário do 
pais, do municfpio paulista de 
Santo André. 

-..~" .. 
uu:•n1:a!i ~l)mlbas havia no Puma que explodiu? o STM não quer saber ... 

STM recusa apuração 
I do caso Riocentro 
Por oito votos contra cinco, o Superior Tribunal Militar 

(STM) recusou, terça-feira, dia 12, o desarquivamento do 
caso Riocentro. Embora reste a possibilidade de um recurso 
extraordi~ário ao Supremo Tribunal Federal, ficou eviden­
ciado que forças poderosas, nos quartéis, pretendem man­
ter impune um dos episódios mais escabrosos da ditadura 
militar. 

Como se recorda, o caso 
Riocentro estouroú - literal­
mente - na noite de 30 de abril 
de 1981, no estacionamento do 
auditório onde milhares de 
jovens assistiam a um show de 
I~ de Maio: uma bomba, ao 
explodir dentro de um carro 
Puma ocupado por dois milita­
res dos órgãos de reprêssão 
interna do Exército, deixou 

esclarecido este hediondo 
crime contra a incolumidade 
pública, pois a impunidade de 
seus mentores e autores consti­
tui afronta inaceitável à consci­
ência jurídica de toda a nação 
brasileira". A maioria do STM, 
contudo,preferiu ignorar as 
evidências antigas e novas, 
mantendo o assunto enterrado. 

patente, com evidência de pro- JULGAMENTO DE CASTA 
vas flagrantes, o envolvimento 
desses órgãos repressivos com 
o terrorismo de extrema 
direita. O pais entrou em crise 
politica e militar, sufocada com 
a decisão do general Figuei­
redo de deixar o caso na impu­
nidade. Um inquérito poli­
cial-militar forjado à custa de 
inverdades gritantes, a cargo 
do coronel (hoje general) Job 
Lorena, concluiu que o aten­
tado fora obra de desconheci­
dos, supostamente de esquer­
da, e ponto final. 

Já na Nova República, o 
coronel da reserva e crítico da 
ditadura Dickson Grael, chefe 
da..segurança do Riocentro na 
.época~ solicitou tJ úesUtquiV'á..:­

ib _ ~tor<iQ 1~Q. apresentando 
novos testemunhos de que 
havia dentro do Puma outra 
bomba, que não explodiu. 
Cinco membros do STM vota­
ram pela reabertura, entre eles 
o ministro e almirante Ander­
son Cavalcanti, que argumen­
tou: "Não pode e não deve o 
Poder Judiciário cercear qual­
quer legitima medida no sen­
tido de ser devidamente 

O julgamento do STM reco­
loca em pauta uma questão que 
merecerá a atenção dos debates 
constituintes que se abrem no 
país. Trata-se das atribuições 
dos Tribunais Militares, torna­
das desmesuradamente vastas 
sob o regime dos generais. 
Além de julgar civis, "para 
repressão de crimes contra a 
segurança nacional", esses 
órgãos do Judiciário arrogam­
se o direito de cuidar dos casos 
que envolvam militares "e pes­
soas que lhes são assemelha­
das", em processos e julgamen­
tos que, de ordinário, caberiam 
à Justiça Comum. Cria-se 
assim; objetivamente, um tipo 
de justiça de éasta, em que os 
brasileiros fardados têm o pri­
vilégio de serem julgados por 
seus pares. E está preparando o 
terreno para vereditos tão 
injustos como o do STM dia 
12. Até o momento, só por 
exceção, como no caso Baum­
garten, ocorre de um militar ter 
de haver-se com a mesma polí­
cia e justiça que tratam dos 
simples paisanos. 

Trabalhadores no 
Conselho do INPC 

O ministro do Planeja­
mento, João Sayad, anunctou 
na terça-feira dia 12 duas alte­
rações positivas na atual polí­
tica de reajustes salariats: a 
criação do Conselho do IN PC. 
formado por representantes 
dos trabalhadores, além de 
empresários e do governo; e a 
determinação da correção sala­
rial com base no INPC acumu­
lado até o mês anterior ao ~ 
reajuste (e não dois meses ] 
antes, como vem ocorrendo). ~ 

Os sindicalistas Valdir ; 
Vicente de Barros, presidente ~ 
do Sindicato dos Metalúrgicos ~ 
do RJ e coordenador regional ... 
da Conclat, e José Luís Sayad:a favor da "transparência" 
Homem. da Costa, diret'!r da Mário Henrique Simonsen. o 
CU'"f-Rto, ~ep~esentarao o poder Judiciário também 
movtmento smdtca~ no C_onse- admitiu a existência dessas 
Ih~ .. Com esta med1da, ~1sse, o irregularidades, ao dar ganho 
m1mstro Jpã<? Say_ad, , o ca~- de causa ao Sindicato dos 
culo do mdtce ftcara, mats Metalúrgicos de São Paulo 
transparente e confi~v~l . numa ação movida contra a 

De fato, as estat1st1ca~ que União, cobrando as perdas 
serve.m. de base aos reaJU~t~s decorrentes da manipulação do 
S!llanats não gozam de cr~d~~~- reajuste no período. 
h~a~e perante a o,plntao Durante a administração 
pu~hca. I?'!rante o pe!lodo do Figueiredo, já sem condições 
~egtme mthtar, a mampu}ação políticas para praticar distor­
mescrupulosa da estattstlcfi ções descaradas, 0 governo 
t~ve papel de destaq~e na poh- usou o subterfúgio dos chama­
tlca d~ arrocho salanal. . ~ dos "expurgos do INPC", em 

A diferença ent~e a van~ça~ que a alta dos preços e o peso 
real do custo de vtda.e os md1- específico de determinados 
c~s usa~os para o reaJuste sala- produtos no cálculo do índice 
nal. fm gn~ante. Em 1972, o variava arbitrariamente a cada 
reaJU~te fot de 21% quando mês, em prejuízo dos trabalha­
devena ser de 39%; em 1973, de dores. 
18% contra 38%; e em 74, de Com sua presença no Conse-
33% contra 45, 1%. Em canse- lho do INPC. os trabalhadores 
quência ocorreu uma perda esperam ter um instrumento de 
salarial acumulada de 46,5%, controle sobre os critérios e 
segundoo_Dieese. processos de apuração do 

A mampulação de 1973, índice, pondo fim às manipula­
denun~iada pelo.s trabalha_do- ções e "expurgos" que vêm 
res, fm reconhectd~. postenor- engordando ainda mais. ao 
mente, pelo mtntstro. da longo dos anos. a taxa de 
Fazenda do governo Ge1sel, lucros dos capitalistas. 



Onde está mesmo 
a "diferença"? 

Tornou-se comum falar abstratamente 
em "forças de esquerda" como se fossem 
correntes pro~ressistas. E a burguesia de 
certa forma mcentiva esta classificação. 
Ocorre que em muitas áreas populares não é 
possível às classes dominantes obter apoio 
para as posições abertamente reacionárias. 
Atiça então grupos que falam um pala­
vreado radical esquerdista, visando empur­
rar os trabalhadores para ações aventurei­
ras, inconseqüentes, que isolam as 
lideranças mais combativas e dividem os 
setores mais avançados das massas das par­
celas politicamente menos conscientes. 

MOVIMENTO DE PINÇA 

Um exemplo típico desta atividade ocor­
reu na greve dos metalúrgicos paulistas. O 
único incidente grave foi fruto da ação pro­
vocadora do capitão Nóbrega, conhecido 
fascista. articulada com o aventureirismo de 
certas lideranças petistas, que agitaram os 
trabalhadores para invadir uma fábrica e 
apedrejar suas mstalações. O resultado, que 
só interessa à burguesia, foi a intervenção 
brutal da PM, ferindo diversos operários. 

No plano político nacional esta combina­
ção também se manifesta, como se fosse um 
movimento de pinça. A direita se articula, 
tendo como ponto lança a candidatura Jâ­
nio Quadros, com o apoio de Delfim e 
Maluf. O PT, por seu lado, tenta desmorali­
zar as conquistas democráticas alcançadas 
pelo movimento popular e procura 
empurrá-lo para exigências extemporâneas, 
que a correlação de forças não permite 
alcançar, e fora do movimento político em 
curso. Em relação ao voto do analfabeto, 
por exemplo, uma conquista importante, 
que há muito tempo vem sendo perseguida 
pelo povo, os petistas tratam de menospre­
zar declarando que "analfabeto agora vota, 
mas não come" - como fez o deputado 
Djalma Bom recentemente na televisão. Da 
mesma forma avacalham o Plano Nacional 
de Reforma Agrária, que pode servir para 
abordar a luta pela terra, incentivando a 
política do ''tudo ou nada", que jamais bene­
ficiou os trabalhadores. 

COINCID~NCIA CONFIRMA 

Até mesmo na campanha eleitoral, petis­
tas e conservadores agem de formas seme­
lhantes. Em São Paulo o folclórico Geraldo 
Costa aparece recitando versos e cantando, 
apregoando vitória e falando contra a "sem­
v.tir&o(ltl,ice" do mundo. mode.rno, e ~a::~ 
razzo Suplicy apresenta-se como "difere.nte 
de tudo" e vai para um debate de candidâios 
com uma maleta a tiracolo, da qual saem 
coelhos, tartarugas, ampulhetas, lupas, 
bom-bril etc, e i~ualmente se dizendo vito­
rioso. Enquanto 1st o Jânio Quadros troca os 
sapatos, faz caretas, encena fúrias repenti­
nas. Cada um faz seu teatro. 

Mas por incrível coincidência, tive que 
interromper a redação deste artigo na linha 
anterior, por intimação da Polícia Federal. 
A PF, atendendo representação do Diretó­
rio Regional do PT em São Paulo à Justiça 
Eleitoral, assinada pelo seu presidente, o 
deputado Djalma Bom, veio apreender o 
Suplemento Especial da Tribuna Operária 
editado na última semana. Nas outras duas 
vezes que tivemos apreensão do jornal, foi 
por ordem do ministro Abi-Ackel. 

O PT solicitou a apreensão e a responsa­
bilização legal dos diretores do jornal, nos 
termos da Lei Eleitoral. A diferença é que 
Abi-Ackel usava a Lei de Segurança Nacio­
nal. Experimente o PT é "diferente". 

NA FRENTE DO JÃNIO 

Mais lamentável nesta conversa toda é 
que o Suplemento em pauta, contava uma 
história envolvendo trabalhadores do PT, 
do PTB, do PMDB, do PC do B. Mas pelo 
menos até o momento não chegou nenhuma 
busca policial em nome dos janistas. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Chave de ouro 
O general Euclydes Figueiredo foi substituído, 

sem deixar saudades, no comando da Escola 
Superior de Guerra. Para encerrar com chave de 
ouro a sua trajetória no Exército, resolveu proibir 
o acesso dos repórteres da Rede Globo e Rede 
Manchete de Televisão à solenidade. Dentro do 
velho estilo conhecido pelos brasileiros em 21 
anos de ditadura, não foi nem ao menos dada 
qualquer explicação pela medida. 

Uma marca registrada do regime militar foi, 
desde os primeiros dias, o ódio desmedido à 
imprensa. Julgando-se superiores aos demais bra­
sileiros, os generais sempre acharam desnecessá­
rio informar sobre o que pretendiam fazer, assim 
como sempre repudiaram qualquer opinião con­
trária às suas. Por coincidência esta foi a mesma 
postura adotada pelo candidato da direita em São 
Paulo, Jânio Quadros. 

A proibição tem dois aspectos que ressaltam a 
prepotência: por um lado os generais se conside­
ram donos da ESG e por isto podem proibir a 
entrada de qualquer pessoa que lhes desagrade -
apesar de ser uma instituição pública. Em 
segundo lugar, violam o livre exercício da profis­
são de informar. Os repórteres não comparecem a 
tais solenidades por gosto mas por obngação do 
oficio. 

congressos e encon­
tros de trabalhadores 
realizados no pais: a 
Convenção 87 da OIT 
(Organização Interna­
cional do Trabalho), 
que versa sobre "Li­
berdade Sindical e a 
Proteção ao Direito 
de Sindicalização". 
Mas, afinal, .o que é, 
como surgiu e para 
que serve esse projeto 
que, em breve, poderá 
ser ratificado pelo 
Brasil sem uma prévia 
discussão democráti­
ca? 

A Convenção 87 foi apro­
vada em julho de 1948, na 
31~ sessão da Conferência­
Geral do OIT, realizada em 
São Francisco, EUA. Ela 

De mios dadas, grevistas de Sio Bernardo realizam assembléia em 1985: o poder da unidade dos trabalhadores 

trata especificamente da questão sindi­
cal, fixando normas internacionais que 
servem tanto para as entidades de tra­
balhadores como para as de patrões. 

Com apenas 21 artigos, a Conven­
ção apresenta uma fisionomia aparen­
temente progressista. Ela contempla 
anti~as reivindicações do movimento 
sindical brasileiro no tocante à tão 
almejada liberdade e autonomia sindi­
cal. Se ratificada pelo Brasil, enterraria 
de vez uma série de restrições previstas 
no Capítulo V da CLT, pondo fim à 
estrutura sindical fascista 1m posta pelo 
ditador Getúlio Vargas (ver TO n~ 
197). 

Os seus artigos 3 e 4, por exemplo, 
eliminam o atrelamento dos sindicatos 
ao Estado, o estatuto padrão, o arbi­
trário enquadramento sindical, as 
intervenções e cassações de diretorias 
sindicais legitimamente eleitas. "As 
organizações de trabalhadores e de 
empregadores terão o direito de elabo­
rar seus estatutos e regulamentos 
administrativos, de eleger livremente 
seus representantes, de organizar ages­
tão e atividade dos mesmos e de formu­
lar seu programa de ação. As 
autoridades P-úblicas deverão abster-se 
Hcf"quàtquêiPrnt~erven~.9 ~ue QSJt 
IDtiWà?:oes~e0tffieJto Óú entréRta o seu 

• ê~ctt!loC,~'?if* - dizfo artigo 3. 

De contrabando, um 
forte incentivo ao 
p/urisindicalismo 

Se a Convenção 87 se limitasse a 
esses artigos, não haveria a menor 
dúvida em exigir a sua imediata apro­
vação e aplicação no país. Mas isso não 
acontece - e aí está o motivo de toda a 
controvérsia no meio sindical. Ocorre 
que a Convenção traz embutido um 
perigoso contrabando: o incentivo ao 
pluralismo sindical, à divisão dos 
trabalhadores. 

Seu artigo 2 afirma, capciosamente, 
que "os trabalhadores e empregadores, 
sem distinção de qualquer espécie, 
terão direito de constituir, sem autori­
zação prévia, organizações de sua esco­
lha, bem como o direito de se filiar a 
essas organizações, sob a única condi­
ção de se conformar com os estatutos 
das mesmas". 

Numa linguagem pseudo-liberal, 
esse artigo induz a fragmentação do 
movimento sindical. Qualquer cor­
rente política, ou credo religioso, ou, 
pior ainda, qualquer patrão, poderia 
mcentivar a formação de um "sindi­
cato" na empresa ou base territorial, o 
que levaria logicamente ao enfraqueci­
mento da luta dos trabalhadores. Ou 
seja: os trabalhadores ficam "plena­
mente livres" para ver sua principal 
arma, a unidade, ser destruída. 

Através da ratificação da Conven­
ção 87 no Brasil, os capitalistas pode­
riam tornar realidade um velho e 
acalentado sonho: o de dividir os sindi­
catos mais fortes e atuantes. A Vol­
kswagem, que em fins de 1980 tentou 
em vão organizar o seu sindicato, o 
chamado "Sistema de Representação 
dos Empregados" (num perfodo em 
que a verdadeira entidade de classe do~ 
metalúrgicos de São Bernardo estava 
sob intervenção dos generais), poderia 
ter agora seu projeto viabilizado legal­
mente. O mesmo ocorreria para a 
Fiesp - poderosa entidade dos indus­
triais paulistas -, que há muito insiste 
em dividir o Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo em 23 fracos e inc .• · 
pressivos "sindicatos de ofício". 

Não é para menos que dos 96 paises 
que ratificaram a Convenção 87 ( 150 
paises são membros da OIT, inclusive 
o Brasil), na maioria esmagadora 
impera o plurisindicalismo. Um caso 
exemplar é o do Japão, onde os empre­
sários estimularam e criaram milhares 
de frágeis e subservientes sindicatos 

por empresas (os "segundos sindica­
tos"), oficios e partidos politicos. 
Atualmente, na pequena ilha, existem 
73.694 "sindicatos"- enquanto no Bra­
sil, um país de dimensões continentais, 
existem cerca de 5 mil! O mesmo ocor­
reu na Alemanha Ocidental; os capita­
listas incentivaram a criação de mais de 
25 mil "conselhos de estabelecimentos" 
para enfraquecer a ação unitária da 
classe operária. 

No Paraguai do 
ditador Stroessner 
a Convenção é lei 

Até ditadores tacanhos e sangüiná­
rios, como Stroessner e Ferdinand 
Marcos, já perceberam o papel nocivo 
que a Convenção 87 joga contra o 
movimento operário e sindical. Tanto 
que no Paraguai e nas Filipinas, assim 
como em outros países que vivem sob o 
tacão dos militares reaciOnários, essa é 
a lei sindical máxima em vigor - o que 
desmascara os defensores da Conven-

' q'ue argumentam que sua ratifica­
' ção representa a democratização das 

relações trabalhistas e da sociedade. 

Uma mostra mais apurada, e assus­
tadora, do que poderia acontecer caso 
o Brasil ratificasse a Convenção 87, é 
obtida com a leitura das súmulas do 
Comitê de Liberdade Sindical da OIT. 
Criado em 1951, o Comitê é um órgão 
tripartite que tem como função fiscali­
zar a aplicação da Convenção e investi­
gar a situação sindical em cada país 
membro da OIT. Suas súmulas são o 
resumo destas investigações, represen­
tando a jurisprudência, o ponto de 
vista do órgão. 

Estímulo à criação 
de sindicatos com 

menos de 50 membros 

Através delas fica evidente o incen­
tivo ao plurisindicalismo. Na súmula 
16, por exemplo, o Comitê "reconhece 
o direito de todo o grupo de trabalha­
dores (ou empregadores) constituir um 
sindicato por fora da agremiação já 
existente". Justifica essa proliferação 
de entidades de classe "por razões de 
ordem profissional, religiosa ou poli­
tica". Já na 18, defende abertamente a 
divisão do sindicalismo: "A Conven­
ção 87 não quer fazer do pluralismo 
sindical uma obrigação, mas pelos 
menos exige que esta seja uma possibi­
lidade em todos os casos ... A Imposi­
ção da organização sindical única está 
em contradição com a Convenção ST'. 

Vale acrescentar também que a 
"liberdade sindical" pregada pela OIT 
nãv é tão ampla assim. Ao avaliar a 
proibição, em alguns países, da partici­
pação dos comunistas nos sindicatos, 9 
órgão deu seu parecer: "Trata-se de 
uma questão de política nacional 
interna que escapa à nossa competên­
cia e a cujo respeito nos abstemos de 
expressar opinião". O próprio Comitê 
reconhece que os capitalistas se apro­
veitam da Convenção para criar dóceis 
e fracos "sindicatos por empresa", mas 
critica qualquer tentativa de evitar essa 
fragmentação: "A exigência de 50 
membros para constituir um sindicato 
de empresa representa uma cifra, evi­
dentemente, exagerada". 

Na próxima semana, a Tribuna Ope­
rária mostrará quem são os defensores 
da Convenção 87 no Brasil e quais os 
argumentos principais utilizados. Tam­
bém exporá qual é o verdadeiro papel da 
OIT. 

História desmascara 
o objetivo da OIT 

Uma breve retrospectiva histó­
rica também ajuda a entender 
qual o real objetivo da Convenção 
87. Ela surgiu depois da 11 Guerra 
Mundial. Após derrotar o nazi­
fascismo, sindicalistas de vários 
países viram a necessidade de 
criar uma norma internacional 
que servisse para varrer toda a 
estrutura sindical coorporativista 
herdada de Hitler e Mussolini. 

Nesse sentido, em 1946, a Fede­
ração Sindical Mundial (com 
posições revolucionárias) dirigi­
ram-se, conjuntamente, ao Con­
selho Econômico e Social das 
Nações Unidas solicitando a ela­
boração de uma estrutura demo­
crática e autônoma. Posterior­
mente, a petição foi transferida 
para a OIT. 

No entant<r; 11 formulaçllo des­
sas normas f~i congelada por dois 
anos. Só em 1948, já no auge da 
chamada "guerra fria" (quando os 
EU A, à frente dos países capitalis­
tas, partia para a ofensiva contra 
a URSS e os partidos comunistas 
do mundo inteiro), é que foi apro­
vada a Convenção 87. 

O objetivo era claro: temendo o 
avanço dos comunistas, que já 
hegemonizavam o movimento 
sindical em diversos países, 
pretendiam-se estimular a criação 
de sindicatos reformistas e pele­
gos, para defender a manutenção 
do capitalismo e pulverizar a 
força da classe operária interna­
cional. Efrén Córdova, perito da 
OIT no Brasil, deixa claro esse 
intento ao dizer que "a Conven­
ção 87 se originou da necessidade 
de reconhecer o fato da pluridade 
sindical como uma opção básica 
dos trabalhadores, frente a rivali­
dades que caracterizam a evolu­
ção do movimento sindical". 
Segundo ele deixa implícito, 
quem realmente impulsionou a 
adoção da Convenção foram os 
sindicatos americanos e europeus, 
preocupados com o fortaleci­
mento do sindicalismo revolucio­
nário após a 11 Guerra Mundial. 

I! bastante ilustrativo o caso 
brasileiro. Quem propôs a ratifi­
cação da Convenção 87, fazendo­
lhe elogios, foi o general Eurico 
Gaspar Dutra, em mensagem 
enviada ao Congresso Nacional 
em 31 de maio de 1949. O mesmo 
Dutra, que dera um golpe militar 
e fechara, apenas no ano de 1948, 
cerca de 470 sindicatos de traba­
lhadores, mostrava um grande 
interesse em dividir o movimento 
sindical já cadastrado. "O novo 
ato merece a aprovação do Poder 
Legislativo", afirmava, na exposi­
ção de motivos, Ciro de Freitas 
Vale, ministro da Relação Exte­
riores do governo Dutra. 

Apesar do interesse de Dutra, a 
Convenção não foi aprovada e 
passou um longo período de 
esquecimento no país. Curiosa­
mente, ela só reaparece no cenário 
nacional dois anos após o golpe 
militar, em agosto de 1966. Um de 
seus maiores defensores foi o 
deputado arenista Flávio Marcí­
lio, ex-presidente da Comissão de 
Legislação Social do Congresso 
Nacional - o mesmo que viria a ser 
candidato a vice-presidente junto 
com Paulo Maluf nas eleições do 
Colégio Eleitoral em I9lS5. 

No entanto, o regime militar 

não sentiu necessidade de mexer 
na estrutura sindical. Conforme 
explicou Jarbas Passarinho, 
então ministro do Trabalho da 
ditadura, não havia porque apro­
var a Convenção 87 "tendo em 
vista as condições do atual 
momento brasileiro". O "momen­
to" era de rígido controle do 
movimento sindical, e prisões e 
mortes de sindicalistas, de cerca . 
de mil sindicatos sob intervenção 
do governo e de formação e incen­
tivo ao peleguismo (mais de 30 mil 
"sindicalistas" fizeram cursos de 
corrupção ideológica nos EUA, 
entre 1964-1972). 

Só quando o regime militar : 
começou a desmoronar e, em con­
trapartida o movimento operário 
e sindical se fortalecia, é que a 
Convenção 87 reapareceu. ' 
Tratava-se de substituir a repr · 
são pela divisão. Repentina­
mente, em 29 de agostó d~ 1984, a 
Câmara dos Deputados aprovou 
a sua ratificação por sugestão da 
Comissão de Trabalho e Justiça 
Social, então presidida pelo depu- iJ 

tado arquireacionário Irapuãn 
Costa Júnior. 

Tarefa urgente: 
o ,., 

evztar aprovaçao 
da Convenção 87 

Agora a Convenção irá para 
discussão e votação no Senado e, 
caso seja aprovada, terá prazo de 
um ano para entrar em vigor no 
país. Para apressar a sua aprova­
ção, movimentam-se abertamente 
as forças mais reacionárias da 
sociedade, contando com a ajuda 
da CUT e da Igreja. O grosso do 
movimento sindical brasileiro, 
que até aqui não foi consultado 
sobre a Convenção, precisa se 
manifestar com urgência. 

Sem dúvida, é preciso jogar na 
lata de lixo da história toda a 
estrutura sindical fascista her­
dada do Estado Novo e que já 
dura mais de quatro décadas. Mas 
está comprovado que a Conven­
ção 87 não é nem de lon~e o ins­
trumento para isto. A liberdade 
sindical que ela apregoa, que a 
burguesia bate palmas e que os 
divisionistas e enganados fazem 
coro, é aquela que joga trabalha­
dor contra trabalhador, é apenas 
um trampolim para o plurisindi­
calismo no Brasil. 

O seu destino deve ser o mesmo 
da estrutura sindical fascista - a 
lata de lixo -,já que não é possivel 
aproveitar dela apenas as partes 
positivas ou incluir um item em 
defesa da unicidade sindical 
(como propuseram, até recente­
mente, alguns congressos de tra­
balhadores). A própria OIT 
fixou, ardilosamente, que a Con­
venção só pode ser ratificada em 
conjunto, sem mud·ar uma 
vírgula! 

Para a classe operária, as liber­
dades democráticas - e a[ se inclui 
a liberdade sindical- só têm valor 
se servem para estreitar a sua uni­
dade, possibilitando aumentar 
sua força para enfrentar o poder 
do capital. No caso, nem a atual 
estrutura sindical e nem a Con­
venção 87 servem. 

(Aitam·iro Bortes) 
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Ot operários do Estaltiro Mauá nio gostaram nada do ac:ordo na surdina feito por Abdias 

Líder da CUT oculta acordo e 
desagrada operários do Mauã 

A beiJas: "A lei me garante isso" 

Um acordo sigiloso assinado 
pelo presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Niterói e diri­
gente nacional da CUT, Abdias 
José dos Santos, com o Estaleiro 
Mauá, no valor de Cr$ 2,2 
bilhões, desagradou a categoria, 
que não foi consultada e sentiu-se 
lesada. O líder cutista tentou se 
explicar perante uma assembléia, 
mas não convenceu. Aflito,, 
esbravejou: "Tenho poderes para 

fazer o que fiz e a lei me garante . " ISSO , 

O acordo assinado com o Esta­
leiro Mauá (CCN) é referente ao 
processo nC? 1.853/71, aberto em 
1971 pelos operários, exigindo que a 
empresa pagasse o prejulgado 24 e a 
súmula 45 (horas extras nas férias e 
13'? salário). Passados 14 anos, a 
Justiça deu ganho de causa aos tra­
balhadores e o valor atingiu a cifra 
de Cr$ 2.220.000.000. Abdias con­
tratou um advogado particular e, 
sem conhecimento da diretoria do 
Sindicato, com exceção do secretá­
rio geral, João Cunha, assinou em 
sigilo um acordo com a empresa, em 
que ela faria o pagamento em seis 
prestações. 

Edison de Soud""' 

Tal acordo só veio a público quase 
um mês depois de ser assinado, 
quando o assessor jurídico do Sindi­
cato, Adelino Carlos de Oliveira, 
tomou conhecimento dele e comuni­
cou aos operários. Os cinco direto­
res de base do Estaleiro Mauá 
discordaram do acordo feito e 
denunciaram a conduta de Abdias. 
Foi convocada uma assembléia para 
dia 25 de outubro, onde o presidente 
do Sindicato deveria pres;ar 

Malcarlaut~tlro do Estaleiro Maua - Diretor de base 

ias: rumo perigoso 

•rnm:iro passado o presi­
sindicato tomou •••e concil~dora e capi­

Por ocasião do es­
Sunarnarn, no qual o 

era o principal 
da base, travamos 

ll'.lkd-..lu1ta contra as demis­
passeatas Abdias 

Wtbinutó de silêncio pela 
Paulo Ferraz, diretor 

do grupo CCN­
IIUI',«''IAUill, que havia se sui· 

enquanto vivo, 
illilflllwta.· • corrupçlo até a via­

destruir o Sindicato. 
~Membro de 1984 contratou 
liliilijm1D8t~os para agredirem 

llllliiM*a.tivíwls do sindicato e 
assembléia na 

~~~~«~i.mentodeAbdias 
desmobilizar os 

.~ ... - .... as greves de 
itl:!sta,leiJ:o Mauá houve 

dia 28 daquele 
rios decidaram 

para impedir as 
Mas o presidente do 

nosso sindicato e toda a executiva 
orientaram no sentid~ de suspen· 
der o moviment& ~à:~ifta. No 
Esttle~ro Mau4,..._n1Qi,.lé,àtam~ 
esta onentação e nzemos a greve. 
Ninguém foi demitido. Mas no 
estaleiro CEC, na assembléia na 
hora do almoço, Abdias disse que 
era preciso acreditar no ~o 
que prometeu nio demitar nin· 
guém e aconselhou os operários a 
continuarem trabalhando nor· 
malmente. Resultado: no fun da 
tarde 170 companheiros foram 
demitidos. 

Outro erro grave da executiva 
do Sindicato foi o de negociar 
com os patrões sem antes ouvir os 
trabalhadores. Por esta atitude, 
levaram uma tremenda vaia e um 
coro os taxou de pelegos. Durante 
o 114? Congresso dos Metalúrgi· 
cos, Abdias e toda a executiva do 
sindicato afiram de forma dema· 
gógica, divJSionista e autoritária, 
não aceitando a posiçlo da maio­
ria dos delegados presentes. Che­
garam ao ponto de se retirarem do 
Congresso. 

VISÃO ESTREITA 
Na sua visão curta e estreita, 

caracterfstica da CUT, nio enten­
deram o significado das recentes 
mobilizações contra o regime 
militar. No inicio da campanha 
das diretas-já, diziam que isso era 
coisa ·da burguesia. Só assumiram 
esta luta quando milhões de tra­
balhadores já estavam na rua 
exigindo o fim do govemo Figuei· 
redo. Na campanha de Tancredo, 
se omitiram, dizendo que Tan­
credo e Maluf eram a mesma 
coisa. 

esclarecimentos. .. 
ABmASN I 

O salão do Sindicato estava 
lotado no dia. João Cunha, secretá­
rio geral, não compareceu. Apenas 
dois diretores do estaleiro MacLa­
ren defenderam Abdias, e foram 
bastante vaiados. O metalúrgico 

. aposentado José Francisco da Silva 
Filho, o Caxias, que encabeçou a 
petição do processo em 1971., criti­
cou o líder' cutista e disse que não 
entendia por que não foi chamado "e 
feita uma assembléia para ver se a 
gente aceitava ou não esse acordo". 

Abdias deu explicações simplis­
tas, que não convenceram a nin­
guém. Disse que não comunicou à 
diretoria porque "sempre tem 
vazado informações que são do âm­
bito exclusivo da direção do Sindi­
cato". O presidente do Sindicato 
também alegou que guardou sigilo 
das negociações com o Estaleiro 
Mauá por se tratar de uma quantia 
muito alta e "eu não queria gerar 
uma expectativa nos trabalhadores 
sem as coisas estarem todas amarra­
das, certinhas, para depois não ficar 
dando desculpas a toda hora aos 
trabalhadores". 

No encerramento da assembléia 
Abdias, exasperado, disse que não 
iria acatar nenhuma decisão tirada 
dali: "Tenho poderes para fazer o 
que fiz, a lei me garante". Também 
causou indignação a sua explicação 
sobre os Cr$ 144 milhões, referentes 
à primeira prestação que deveriam 
ser depositados na conta do Sindi­
cato, e não apareceram. Abdias ale­
gou que esse dinheiro foi para a 
"máfia da Justiça". 

Médicos paulistas fazem greve 
exigindo equiparação salarial 
Os médicos que trabalham para o 

Eatado e para a Prefeitura de São 
Paulo estão em greve desde o dia 31 
de outubro reivindicando equipara­
çlo salarial com seus colegas do 
I ps, que ~anham Cr$ 4,2 
... M. O. méd1cos do Estado têm 

laljrio de Cr$ I ,8 milhão e os da 
Pdfeitura de Cr$ 2, I milhões. 
Seauaxto o Sindicato dos Médicos, a 
paralisação atinge 100% na grande 
Slo Paulo e no Estado apenas duas 
cidades não aderiram: São José do 
b Preto e Santos. Estão parados 8 
mil dos 8.400 médicos. 

Apesar da greve, estão sendo fei­
tos atendimentos de emergência e os 

· estão sendo I • I I o. . 
. • .... ' f' ~ ' • 

tal das Clinicas 
1to e a maioria 

optou pela greve. O governo e a pre­
feitura se negam a conceder o 
aumento, alegando não ter recursos 
financeiros e por não _admitir dar 
aumentos mutto supenores a uma 

categoria em relação às outras. 
Também há greves nos setores da 
Companhia de Processamento de 
Dados do Município e nas creches 
municipais. 

Médico 1* 
Médico 2 
Médico 3 
Médico 4 

Médico 1* 
Médico 2 
Médico 2 
Médico 3 
Médico4 

SALARIO DOS MEDICOS-
Do Eltado 

Salário 
mlnimo 
2.160 
2.276 
2.545 ' 
2.784 

Salário 
médio 
2.574 
2.851 
3.774 
5.183 

Da Adminiatraçlo Descentralizada* 
Inclui Hospital do Servidor e Hospital das Clinicas 

Salário 
máximo 
7.JJ28 
6.774 
9.244 

10.506 

2.474 4. 777 12.339 
3 .047 4. 777 12.339 
3 .047 5.470 14.760 
3.208 5.756 14.774 
3.596 o 5.493 11 .501 

• Jornada de quatro horas Obl: Os dados silo referentes a outubro de 85 

Servidores querem 
discutir novo lstatuto 

Tomou corpo nos últi­
mos dias o debate dà alte­
ração do Estatuto dos 
Funcionários Públicos 
Civis da União. O gover­
no Sarney determinou 
que a Comissão de Re­
forma Administrativa, do 
Ministério da Adminis­
tração, apreciasse o 
assunto. Modificações já 
estão sendo propostas, 
mas ainda permanece o 
perigo de que muitas das 
reivindicações dos funcio­
nários sejam desprezadas. 

A Comissão de Refor­
ma Administrativa elabo­
rou um anteprojeto de 
Estatuto que prevê altera­
ções posit1vas. Entre elas, 
o reconhecimento do 
direito dos funcionários 
públicos à sindicalização, 
licença remunerada para 
atividade sindical, in­
cluindo o afastamento 
com todas as vantagens 
para desempenho de car­
gos classistas, o paga­
mento do 134? salário e 
outras. 

DEFICIENCIAS 
Essas alterações ainda 

dependem de avaliações 
finais do Ministério da 
Administração. De qual­
quer forma, traduzem um 
comportamento elogiável 
do governo, que reco­
nhece a necessidade de 
mudanças na legislação 
que regula a atividade dos 
funcionários. A expecta­
tiva é de que a versão final 
do anteprojeto seja sub-

metida ao Congresso 
Nacional ainda nesse ano. 

A iniciativa do governo 
padece, porém, de divesas 
falhas e deficiências. Em 
primeiro lugar, a própria 
comissão encarregada de 
elaborar a nova proposta 
de Estatuto dos Funcio­
nários não representa o 
conjunto das categorias 
empregadas na adminis­
tração direta do ~overno 
federal. "Os previdenciá­
rios, por exemplo, não 
possuem representante 
algum na Comissão", diz 
Mônica Nogueira, dire­
tora da União Nacional 
dos Servidores Públicos 
(UNSP) para assuntos 
federais. 

.. No entanto", conti­
nua, "nós queremos a par­
ticipação dos previden­
ciários, uma categoria 
que se destacou nas lutas 
por melhores condições 
de vida e trabalho nos 
últimos tempos ... Por esta 
razão tem sido cética a 
atitude de vários segmen­
tos do funcionalismo em 
relação aos objetivos do 
órgão criado pelo gover­
no. 

Há também dúvidas 
sobre várias propostas, 
inclusive o 134? salário, 
uma antiga •eivindicação 
dos funcionários "que, 
contudo, não pode ser 
adotado às custas de 
outros direitos, como 
ocorreu em alguns Esta­
dos e Municípios", acres-

centa Mônica Nogueira. 

A melhor solução, no 
caso, é submeter o ante­
projeto a um amplo 
debate dentro- do próprio 
funcionalismo, o que pos­
sibilitará a elaboração de 
propostas mais ajustadas 
aos interesses dos traba­
lhadores. Além disto, 
lideranças dos funcioná­
rios lembram que as alte­
rações principais deverão 
ser introduzidas pela 
Assembléia Nacional 
Constituinte. Elas enten­
dem que somente com a 
elaboração da nova Cons­
tituição "se poderá pro­
por novo Estatuto dos 
Funcionários Públicos 
Civis da União" . 

Por outro lado~ a ela­
boração do anteprojeto 
pela Comissão de Refor­
ma Administrativa pôs 
abaixo outras propostas 
reacionárias de Estatuto, 
que já haviam merecido o 
repúdio dos funcionários. 
~ o caso de um antepro­
jeto de lei em tramitação 
no Senado que previa a 
manutenção do estágio 
probatório para servido­
res concursados pelo 
prazo de dois anos, não 
estabelecia que a exonera­
ção do estagiário deve ser 
precedida de sindicância 
que demonstre sua inade­
quação ao serviço e insti­
tuía uma série de outros 
itens contrários aos inte­
resses dos funcionários. 

nova legislaçio deve comtemplar as reivindicações mais sentidas do funcionalismo 

Trabalhadoras de Goiás 
realizam o I Encontro 

Foi realizado nos últi­
mos dias 9 e 10, em Goi­
ânia, o I Encontro da 
Mulher Trabalhadora do 
Estado de Goiás, promo­
vido pela Federação dos 
Trabalhadores na Agri­
cultura (Fetaeg). As 80 
mulheres presentes, re­
presentando mais de 30 
municípios, deliberaram 
pela criação da Comissão 
Pró-Organização das 
Mulheres Trabalhadoras. 
O encontro foi conside­
rado um marco na luta em 
favor da organização da 
mulher camponesa em 
Goiás. 

As mulheres constata­
ram que, se a situação do 
homem no camp~ é extre­
mamente precána, a da 
mulher é dramática . 
Alguns casos ilustram 
bem esta situação: em 
ltumbiara, uma mãe 
colhia algodão enquanto 
sua filha dormia num 
buraco de terra, sujeita às 
cobras; em Goianésia, 
uma cortadora de cana 
teve que levar seu filho de 
colo para a lavoura e, não 
agUentando vê-lo com 
fome, foi obrigada a 
espremer cana e dar para 
a criança beber. 

As mulheres sofrem com a discriminaçio e a exploraçio 

As trabalhadoras de­
nunciaram a dupla e 
exaustiva jornada de tra­
balho que são obrigadas a 
cumprir. Além de traba­
lharem na produção de 
alimentos, do algodão ou 
da cana, têm ainda a difí­
cil e penosa missão de cui­
dar dos afazeres domésti­
cos . Nos períodos de 
crise, na entresafra, as 
mulheres, que sempre são 
jogadas nos piores servi­
ços, também são ainda as 
primeiras a sofrerem a 
violência do desemprego. 
São muitos os casos de 
trabalhadoras rurais que 
foram obrigadas a manter 
relações sexuais com seus 
patrões ou com fiscais nas 
lavoura. 

Durante todo o encon­
tro foi muito enfatizada a 
necessidade da organiza­
ção das mulheres, seja 
participando das lutas 
sindicais em conj unto 
com os homens, seja atra­
vés da criação de comis­
sões de mulheres nos 
sindicatos para reforçar a 
necessidade de integração 
:la mulher nas lutas espe­
: íficas e nas lutas gerais de 
toda o povo. A Comissão 
Pró-Organi zação das 
Trabalhadoras Rurais do 
Estado, criada no final do 
encontro, servirá para dar 
um forte impulso a esses 
objetivos, conforme con­
cluíram as participantes. 
A Comissão é formada 
por combativas lideran­
ças das mulheres no 
campo. (Francisco Mes­
sias, da sucursal) 
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A greve unificada em São Paulo rMicos param 
as mAquinas 
em São Paulo 

Uma importante vitória foi 
tida pelos gráficos paulista­
s, com a greve que mobili1.0u 
ategoria nos dias 11. 12. 13 e 
. Foi a primeira paralisação 
ssiva dos gráficos da capital 

ulista desde 1964. "Desta vez 
greve foi total. Só algumas 
quenas empresas funciona-

. ao contrário do que ocor­
com nossa greve de 1978, 
que pouca gente parou", 

embra Nilson Ramos. enca­
ador da chapa 2. que con­

rre à presidência do Síndica­
dos Gráficos (eleições no 

cio de dezembro). Nilson, ao 
o de Paixão, Toninha, 
ria. Enéia. Sidnei e Masca­
has. destacou-se como lide­
ça do movimento grevista. 
'Nós. da chapa 2. nos empe-
amos nessa Juta da catego­
. Organi7amos piquetes. 
ma mos o comando de greve. 
anjamos carros de som, can­
samos com os companhei-

nas empresas. A diretoria 
sindicato. no entanto. que 
gra a chapa I. fez corpo 
le. Nem carro de som arran­
para dar força nos piquetes. 

ficou surpreendida com a 
ça da classe. Nossas assem­
ias. com 5 mil pessoas. 
am que ser realizadas na 

. pois não cabia tanta gente 
sede do sindicato", conta o 
abeçador da chapa 2, Nii­
Ramos. 
acordo realizado com os 

rões garante: 100% de 
C. 12% de aumento real. 
cipação trimestral no valor 

80% do INPC (garantindo 
aumento de. no mínimo. 
). 35% de adicional nas 

s primeiras horas-extras e 
nas demais. redução da 

ada de trabalho em uma 
a a partirdejunhode 1986e 
iso salarial único de Cr$ 
9.600. Não houve demis­
ou punição dos grevistas, 
pararam as gráficas da 

il (2.400 funcionários), 
sp ( 1.300), Lanzara (800) e 
horamentos (700), entre 
as. 

Vit6ria da 
ampanha dos 
etroviArios 

ais uma vitória dos metro­
ias paulistanos. Desta vez a 
gona conquistou qüinqüê­
. e 5%, retroativo à data de 
issão do funcionário; e 
abonos de 20% sobre o 

io de outubro. "Foi uma 
rtante vitória", analisa o 
or do sindicato da classe, 
Carlos de Souza e Silva. 

principais adversários 
s conquistas eram osecre-
do Planejamento, José 

, e o Secretário de 
rno, Bresser Pereira. Para 
ntar a oposição destes 

entes do governo paulista, 
etroviários chegaram a se 
rar para a greve. Uma das 

mobilizadas categorias da 
ai, os metroviários certa­
e parariam os trens se não 
m atendidos. 
ante dessa situação, o 
rno cedeu. Atendeu às 
dicações da cate~oria , 

ndo nulo, na prática, o 
soque havia interposto na 

do Trabalho contra a 
ista do qüinqüênio pelos 

onários do Metrô, em 
o de maio deste ano. 

do I • "PCI'', 
ois caminhos 

opostos 
os I Editora Anlta 
aldl, av. Brlgadel­
ls AntOnio, 1511, 

Expressiva vitória dos operários 
A greve unificada dos mais de 462 mil trabalharlores paulistas, nos dias 5 e 

6 de novembro, foi vitoriosa. Esta é a avaliaçio consensual dos dirigentes 
de sindicatos que participaram da contenda. Para eles, além das reivindica­
ções alcançadas, a paralisação obteve uma expressiva vitória política, com 
um salto de consciência e organização da classe operária, e terá fortes 
reflexos no movimento sindical brasileiro. 

Diferentemente do que 
divulgam a imprensa bur­
guesa e a Fiesp (entidade 
patronal), tentando des­
gastar o êxito da mobili­
zação dos trabalhadores. 
o movimento grevista 
conseguiu arrancar algu­
mas vitórias no terreno 
econômico e social. Das 
11 bases sindicais que 
estiveram envolvidas na 
luta, a maioria conquis­
tou acordos coletivos 
superiores aos oferecidos 
inicialmente pelos empre­
sários. 

Obteve-se o reajuste ·~ 
trimestral (em torno de 70 ° 
a 80% da ·variação do 
IN PC no trimestre), a s ·. 
redução da jornada de ~ 
trabalho e aumentos reais 
de salário, que somados 
ao INPC integral dão em Neleu: "os grevistas deram um drible nos patrões" 

média um reajuste global de 90%. Con­
forme enfatizam os dirigentes sindicais, 
foram os melhores acordos salariais 
conquistados nos últimos anos em todo 
o país. Melhor, inclusive, do que o 
alcançado pelos metalúrgicos do ABC 
paulista que realizaram 52 dias de greve, 
em abril passado. 

.. A greve foi decretada no 
momento oportuno e foi 

encerrada na hora certa" 

Mas, para os sindicalistas, esta não foi 
a principal conseqüência da greve. "A 
vitória maior foi política", garante 
Neleu Alves, diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Paulo. Concorda 
com ele o presidente do Sindicato dos 
Padeiros, Antônio Pereira dos Santos: 
"Os trabalhadores saíram da greve com 
a moral elevada". 

Desde o início da safra de campanhas 

salariais do final do ano era nítida a 
disposição de luta dos trabalhadores. As 
primeiras assembléias contaram, com 
maior presença de operários e a palavra 
greve gerava enorme vibração. Entre os 
330 mil metalúrgicos da capital paulista, 
que desde 1979 não paravam conjunta­
mente (ocorreu apenas um grande 
número de greves localizadas, isoladas), 
o que mais se ouvia era o slogan da 
campanha: "A~ora é nossa vez". Na ... 
categoria química, que desde 1963 não ~ 
realizava uma greve, a disposição tam- ~ 
bém era grande, apesar da débi l u 
organização. ~ ;: 

"-...<[ Segundo Neleu Alves, "a classe operá­
ria paulista estava precisando demons­
trar sua força e passar por uma 
experiência grevista. Mesmo as campa­
nhas salariais anteriores dos metalúrgi­
cos, que resultaram em média em bons 
acordos, não correspondiam mais às 
expectativas da base. A gente ouvia nas 
fábricas: "se os patrões deram isso sem 
greve, imagine com as máquinas para-

Piquetes juntaram até I O mil operários, revelando centenas de novas lideranças 

das o que eles vão da r". 
de futuras organizações internas mais 
sólidas e permanentes. A greve também 
reforçou os sindicatos, que se tornaram 
ainda mais referências de luta . .Já se 
nota, inclusive, uma procura maior da 
atuação sindical, da sindicalização. 

CBI a mlscaraaos revislonistas 

Neste sentido, a pa ralisação unificada 
espelhou o anseio da classe. Os piquetes 
evidenciaram a alegria dos operá rios, 
muitos várias noites sem dormir ou visi­
tar as famílias. Os fura-greves foram vis­
tos como inimi gos . Na Holstein 
Kappert, média empresa na Zona Norte, 
um funcionário do almoxarifado, apeli­
dado de "Executivo", furou_a greve e foi 
"gelado" pelos companheiros. Após 
retornar ao trabalho·, não teve mais 
ambiente e pediu férias. A sreve unificada serviu. entre 

oUtras coisas, para desmascarar de 
~11M cabaJ a poUtiéa oportunista e 
ie: batÇio do PCB. O agrupamento 
revisionista~col contr~ a greve 
~ú ~ o que .. nio 
.-mento "· ~respei-

~4e.dtlo sobol1lna~8fSem~ia; 
L-:-'fA!J~-..-~balhotr ~~lodo con­

"0 4116Vfrbentô pai'édlSta. 

Mesmo após o encerramento da 
paralisação, quando facou patente o 
acerto da decisão operária, a Direção 
Municipal do PCB emitiu mais uma 
nota mentirosa de avaUação: .. 0 des­
fecho foi, naturalmente. aquele que 
antecipamos: nada de importante se 
acreaceotou". Fingindo nlo ver a 
Yibtaçlo dos grevistas nos piquetes e 
assembléias. a nota, a exemplo da 
Fi~ e da reação, afmna que "a greve 
foi manipulada". 

16POSTU~ P~TRONAL" 

Devido à sua polftica de capitula­
çlo, o PCB saiu bastante chamuscado 
do embate. Na semana passada, 
durante uma reunilo de avaliação da 
diretoria do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, o partido foi dura-

mente criticado e cobrado. Mas seu 
principal representante na direção da 
entidade, Cindido Hilário, o Bigode. 
preferiu silenciar. 

A revolta e indignaçlo contra os 
revisionistas tamWm -e grande na 
base metalúrgica. Na região onde 
Bigode é diretor-responsável, na 
Zona Oeste, o lndice de paralisação 
foi bastante baixo. Nloforam organi­
zados piquetes e o dirigente revisio­
nista espalhou terror entre os 
operários: "A greve é uma loucura", 
d1sse ele na porta da Mapri. 

"Ele traiu os metalúrgicos. Fez o 
jogo dos patrões. Agora vai ter o 
troco". comenta, revoltada, uma 
jovem operária da Spectro. ..La na 
Voith, que fica no meio do mato, a 
gente parou. Depois soube que no 
corredor da avenida MoffarreJ, onde 
fica a principal concentração de ope­
rários da regilo, poucos tinham 
parado; nem piquete tinha. Iso é trai­
ção pura", afirma um metalúrgico 
com seis anos de Voith. "O pessoal 
quer a cabeça do Bi'ode. Ele deixou o 
pessoal mais mobihzado da Ma~ri a 
ver navios", acrescenta um I nfica­
dor com cinco anos de Mapri. 

O retorno às fábricas na quinta-feira, 
d ia 7, foi feito com a cabeça erguida. 
Diferente da greve de 1978, quando os 
metalúrgicos voltaram ao trabalho fati­
gados e frustrados, nessa ninguém 
demonstra excessiva preocupação com 
o desconto dos dias pa rados. "A fábrica 
ainda vive a alegi ia da greve. Cada gre­
vista, cada piqueteiro, conta sua peripé­
cia. O ânimo é gra nde", relata Elízio 
Rocha, ativista sindical. 

_Na _opini~o de vários dirigentes sindi­
cais, mclusive da CUT (central petista 
viciada em dizer que nada mudou no 
Brasil), a atual situação política e econô­
!!li~a do país em ~mito contribuiu para o 
exito do movtmento paredista. A 
modesta e frágil recuperação da econo­
mia nacional foi sentida pelos operários 
nas fábricas, o que os estimulou à luta 
pela reposição das perdas salariais dos 
últimos anos. As empresas metalúrgicas 
químicas e de plásticos não tinham qual~ 
quer estoque e estavam cheias de enco­
mendas - o que aumentou o poder de 
pressão sobre os empresários, preocupa­
dos com o ritmo intenso da produção e 

Neleu ana lisa q ue a paralisação "foi 
decretada no momento oportuno e 
encerrada na hora certa. Os grevistas 
mostraram maturidade. Quando perce­
beram o recuo dos patrões e sentiram 
que não tinham condições de sustentar a 
gre_ve por muito tempo, votaram pela 
assmatura do acordo. Dera m um drible 
nos patrões e nos que queriam que tudo 
acabasse em desastre. Não se desgasta­
rem e retorna ram às fábricas com maior 
disposição. O que se d iscute é a próxima 
batalha. as novas lutas". 

Agora é colher os frutos da luta tra­
vada. A paralisação, feita de forma 
ativa, na rua, com dezenas de piquetes e 
manifestações, revelou inúmeras novas 
l id e ranças . Em vá r ia s fá b ri cas 
formaram-se, quase que espontanea­
mente, núcleos de comando - embriões 

com os lucros. 

A naior liberdade política conquis­
tada pelo povo abriu espaço para o 
avanço da luta salarial unificada. Almir 
Pazzianotto, ministro do Trabalho, 
novamente reafirmou aos empresários 
mais afoitos que não haveria mterven­
ções em sindicatos e nem cassações de 
diretorias legitimamente eleitas. Por sua 
vez. o governador Montoro garantiu 
respeitar o direito de greve e ordenou 
mais calma ao comando policial. Quase 
não houve incidentes graves entre PMs e 
grevistas e os piquetes puderam atuar 
com certa desenvoltura em toda capital. 
O próprio Jair Meneguelli, coordenador 
da CUT, que não é muito afeito a elogiar 
a Nova República, admitiu que a situa­
ção política "facilitou o desenrolar da 
greve. Se houve pressão do governo, não 
tenho provas". • 

Mas os fatores decisivos que possibili­
taram a vitória foram mesmo a disposi­
ção de combate dos trabalhadores e a 
unidade forjada entre os vários sindica­
tos em campanha. "A luta isolada, por 
categoria, não teria o mesmo resultado. 
A unificação é que gªrantiu a paralisa­
ção", afirma, enfaticamente, o presi­
dente do Sindicato dos Padeiros. ''A 
união dos sindicatos se refletiu na base, 
deu mais força e confiança nos grevis­
tas", acrescenta Jorge Coelho, dirigente 
do Sindicato dos Químicos da capital e 
coordenador da CUT estadual. 

• • 

.. 
=· 
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01317, Slo Paulo, 
reço de apenas 
mil 

Bandeiras do sindicato dos Metalúrgicos tremulam nas assembléias: mol'imento sindical saiu fortalecido 

Esta unidade da cúpula sindical esteve 
por inúmeros momentos ameaçada, o 
que poderia resultar em trágicas conse­
qüências para o movimento paredista. A 
central petista tentou de todas as formas 
capitalizar e dirigir a greve unificada; 
não respeitou nem mesmo a autonomia 
dos sindicatos; e ainda deu espaço para 
ação de provocadores, como nos episó­
dios da Sharp e da Calói (ver TO N~ 
242). No final da greve, um dos mem­
bros de sua direção nacional, Lúcio Bel­
len tani, ainda afirmou em tom 
arrogante: "A CUT é quem dirigiu a 
greve" - versão rejeitada e taxada de 
"exagerada" pelo próprio coordenador 
estadual da central petista. 

' . 
• 
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Golpe sujo no Sindicato dos 
Professores de Pernambuco 

Colegas professores. Os 
diretores do sindicato, 
James Beltrão, Biu Olivera, 
Marcus Tullius, Rogério 
Porto, Pessach Troper, Clê­
nio Jordão, Natanael Sar­
mento, Jorge Alves, Heleno 
Armando, Pedro Ivo e Car­
los Menezes renunciaram à 
tarefa de dirigir a luta dos 
professores pernam buca­
nos. 

Nos dias 12,13 e 14 de 
.. , outubro, tivemos um con­

gresso estadual de professo­
res, o qual foi debilitado 
(cerca de 30 professores), em 

.. · razão da não inserção na 
3 comissão de organização 

••· dos membros que dela 
faziam parte. Entre estes 
estavam os diretores renun­
ciantes e os que agora ten­
tam tomar de' assalto o 
sindicato: Edmílson Mene­
zes, Alexandre Costa, Celso 
Alcântara, oriundos da 
chapa derrotada nas eleições 
de fevereiro passado. 

Esses maus sindicalistas 
sempre jogaram na destrui­
ção da entidade e na divisão 
da categoria e aliaram-se aos 
diretores negligentes, divi­
sionistas e camaleões para 
tentar a qualquer preço uma 
deposição branca da direto­
ria. Lançaram através do 
professor Alexandre Costa, 
na plenária final do evento, 
uma proposta de imposição 
de renúncia coletiva da dire­
toria e "elegeram" uma junta 

: aovernativa, para ·realizar a 
todo custo novas eleições em 
março de 86. 

Fomos eleitos em eleições 
. diretas e limpas para um 
•' •• 

mandato de três anos, de 
12/3/ 85 até 12/3/88. Natu­
ralmente, Antônio Carlos 
Miranda, Jurandir Pilar, 
Luís Augusto, Wilson Teles, 
Airton Maciel e Marcos de 
Limoeiro, que não renuncia­
mos e não vamos abrir mão 
do legítimo direito de enca­
minhar as lutas dos profes­
sores. Os traidores que vão 
embora! 

''Pelo artigo 76, inciso 11 
da Legislação Trabalhista, 
em decorrência de vacância 

de cargos eletivos, e não 
havendo suplentes, o Minis­
tério do Trabalho determina 
aos diretores remanescentes 
que indiquem dentre os 
associados nomes para ocu­
par as vagas corresponden­
tes até o final do mandato". 

Face a este parecer da 
Delegacia Regional do Tra­
balho, os renunciantes vol­
taram atrás, e, ao invés de 
renunciarem, conforme 
haviam feito no Congresso, 
instalaram uma comissao 
pró-eleições, o que deixa 

claro que os diretores renun­
ciantes e aqueles que sempre 
fizeram os professores cor­
rer das assembléias, estão 
dispostos a tumultuar os 
encaminhamentos das lutas 
da categoria. Basta ver que o 
piso salarial da professora 
do pré-escolar e 1~ grau 
menor é de Cr$ 415.796, 
enquanto o salário-mínimo 
é de Cr$ 600.00. À categoria 
interessam novas eleições ou 
reposição salarial? (Jurandir 
Pilar, membro da diretoria 
do Sindicato dos Professo­
res, Recife, Pernambuco) 

"Queremos uma reforma agrária ampla" 
Depois que o presidente 

da República assinou a lei da 
_.«f o-Utária, aumentou 
. . consíêiav mente os confli­

tos entre p iros e latifun­
diários, especialmente nos 
estados do Pará, Maranhão 
e Goiás. A atual reforma 
aarária pode ser considerada 
o doente com a receita mas 
sem o principal, que é o 

~· remédio. Ao invés de sanar a 
t!' situação, faz agravar mais. 

Enquanto a reforma não for 
ampliada e decidida, conti­
nuará de mal a pior. 

Precisamos de uma re­
forma agrária completa e 
imediata. Precisa-se deter a 

, fúria assustadora dos lati­
-·. fundiários nos constantes 
· crimes, assassinando brutal­
mente os indefesos trabalha­
dores que vivem sofrendo 
para ganharem o · pão de 
cada dia para saciarem a 
fome, não se falando do ves-

• tuário e demais coisas indis­
pensáveis para a sobrevivên 
cia. 

A reforma agrária no seu 
teor, no sentido lato da pala­
vra, não confronta com a 
existente que nos deixa 
muita a desejar. O trabalha­
dor vive esfomeado, maltra­
pilho, sem remédio e 
trabalha muito. Mas, acon­
tece que trabal~a para o lati­
fundiário. O trabalhador 
planta a muda da banana e 
zela até o tempo de produzir 
o cacho, colhe e quando 
madura, fica com a casca e o 
miolo entrega para o latifun­
diário de mão beijada. ~ a 
verdadeira escravatura 
branca disfarçada em liber-

dade. Jamais melhoraremos 
se não houver uma reforma 
agrária ampla e completa. 

Um dos fatos mais mteres­
santes é que os mandantes e 
os praticantes dos crimes 
contra os indefesos traba­
lhadores ficam impunes; às 
vezes ainda ganham prote­
ção dos governos. Vamos 
para o ano de 1986 em que 
haverá eleições para gover-

nador, senador, deputado 
federal e estadual e os traba­
lhadores não devem votar 
em latifundiários. Os presi­
dentes dos sindicatos devem 
orientá-los a respeito. 

Devemos, unidos erguer­
mos a bandeira sagrada da 
causa do trabalhador, não 
somente do trabalhador 
rural como de todos os tra­
balhadores das diversas 

categorias. Os governos não 
se interessam pela reforma 
agrária, nem os senadores e 
os deputados. Os trabalha­
dores tem uma arma pode­
rosa que é o voto. O voto é 
uma metralhadora decisiva. 
Os trabalhadores não 
podem votar em latifundiá­
rios e os que votarem devem 
ser pumdos. (Jerônimo 
Pereira, Aruani, Goiás) 

Ministro fala sobre a terra em Minas 
Aconteceu em Montes 

Claros no dia 1 '? de novem­
bro um importante debate 
sobre a reforma agrária, 
com a participação do 
ministro Nelson Ribeiro e 
do lider do governo na Câ­
mara, deputado Pimenta da 
Veiga, além de deputados, 
lideranças camponesas e tra­
balhadores rurais de várias 
cidades do norte de Minas e 
áreas de conflito como 
Cachoeirinha, Manga e 
Jaíba .. 

O ato, que foi uma pro­
moção do diretório do 
PMDB com apoio da prefei­
tura municipal, lotou total­
mente as dependências do 
Cine Montes Claros com 

cerca de 2 mil pessoas. Além 
do PMDB, o único partido 
que esteve presente foi o PC 
do B, com representantes de 
Montes Claros e Pirapora. 
Eles deram ao ato um alegre 
e combativo colorido verme­
lho com suas bandeiras e 
estandartes, surpreendendo 
algumas pessoas e alegrando 
a maioria com sua presença, 
agora aberta e ostentiva. 

Antes de che~ar a Montes 
Claros o mimstro Nelson 
Ribeiro esteve em Cachoei­
rinha, no município de 
Janaúba, onde há mais de 20 
anos perdura um conflito 
ainda não totalmente resol­
vido entra as várias famílias 
que estão na terra desde o 

tempo de seus avós e alguns 
grileiros que se dizem donos. 
Esse conflito já gerou mortes 
de ambos os lados. 

Segundo o ministro, "a 
reforma agrária é uma aspi­
ração secular dos brasileiros 
para pôr fim ao modelo fun­
diário ~igente no país". 

O prefeito municipal Luís 
Tadeu Leite, do PMDB, 
analisando corretamente o 
novo PNRA proposto, disse 
estar ele "muito aquém das 
reais necessidades de refor­
ma agrária da nação". Mas 
lembrou que ele deve ser 
apoiado como passo inicial 
na busca de uma solução 
para o problema da terra. 

A posição defendida pelo 
prefeito Luís Tadeu foi 
amplamente respaldada 
pelos trabalhadores. Alguns 
chegaram a ir além, dizendo 
que a verdadeira reforma 
agrária vai ser conquistada 
no campo, na luta, e não 
através de um plano tímido 
como esse. 

Ao final os trabalhadores 
rurais saíram com a certeza 
de que, por pouco que seja, 
alguma coisa mudou e que o 
primeiro passo está sendo 
enfim dado na busca da defi­
nitiva justiça fundiária na 
região e no país. (d 1 asucursa 
de Montes Claros, Minas 
Gerais) 

V m diretor do Sindicato 
dos Professores de Recife 

nos escreve contando a jogada 
suja armada por alguns ele­
mentos inescrupulosos da dire­
toria, visando apenas seus 
interesses próprios e · sem se 
preocupar com o enfraqueci· 
mento da entidade. Tal fato 
nos mostra a necessidade da 
categoria se manter alerta con­
tra os abusos praticados por 
esse tipo de elementos. Fala o 
Povo est' aberto para estas 
denúncias que visem a unifica­
çio e o fortalecimento das entidades sindicais dos trabalhadores. 

(Oifvia Rangel) 

Moradora é insultada por 
assessor do PDS em Cuia 

Gostariamos que vocês publicas­
sem o depoimento de uma senhora 
que luta conosco na Associação de 
MciiJ~~rKS dp Tijuça), um núcleo da 
C . de Çuiab~. ~interessante para · 
mostcar o-defiprezo.-que as autorida­
des têm pelo poyo, principalmente os 
mais pobres. 

Dona Terezinha foi na Cohab para 
pedir que trocassem sua casa que é só 
sala e cozinha juntas e um banheiro, 
por uma maior, porque são onze pes­
soas na casa: ela, o marido e nove 
filhos. Chegando na Cohab, esta 
senhora encontrou o dr. Agranji (até 
o ano passado era assessor do gover­
nador Júlio Campos, do PDS). Esse 
senhor, quando ouviu dona Terezi­
nha pedir uma casa maior, a abordou: 

- Você já veio aqui fazer chantagem 

com o pessoal da Cohab? 
- Não, que chantagem - ....... ~.·~• 

dona Terezinha. 
- Os pobres - disse dr . 

prolfutàm dà qmca da vu•:•u";a 
fazcl'lochantagem, porque sa1x:nrt · 

na época de eleição a gente 
dos votos dos pobres. 

-Não - respondeu dona 
os ricos também, só procuram 
pobres na véspera da eleição 
aí eles vão precisar dos votos 
pobres para serem eleitos. Aí eles 
com abraços e beijos nos pobres 
os pobres votarem neles. Aí 
sabem que os votos dos pobres 
valor. 

Com isso o assessor virou as 
e saiu de fininho. (Eliane, Cui 
Mato Grosso) 

UPES presente no cong 
dos secundaristas de Sa 

No dia 10 de novembro realizou-se 
em Santos o 11 Congresso da União 
Metropolitana dos Estudantes 
Secundaristas (UMES) da Baixada 
Santista. Estiveram presentes 95 dele­
gados credenciados e diversos obser­
vadores de várias escolas da região. 

O congresso foi organizado por 
uma comissão de Centros Cívicos, 
pois a entidade se encontrava total­
mente desfacelada devido à poHtica 
aparelhista e imobilista da d1retori~ 
anterior. A característica do con­
gresso foi de reconstrução. Os estu­
dantes agora deverão ter uma 
entidade representativa e que lute ppr 

Revolução 
Viver marginalização 
num será teu destino 
qu'esse num existe não 
E pro causa do solo 
donde assentou tua geração 

Bote esterco na terra seca 
num fique na acomodação 
Plante semente nova 
levante já outro pendão 

D'uma gente sofrida 
que num espera compaixão 
Espera justiça, luta 
pró uma terra de promissão 

Cavoque todas as pedras 
que impedem a construção 
Num deixe a esmo este solo 
que é de fertilização 

(Hide, São Paulo) 

seus Interesses. 
O plenário aprovou entres 

pontos, apoio às mudanças de1mod 
ticas levadas à frente pêlo 
Nova República. Também foi 
vada uma campanha pela reco 
ção dos grêmios estudantis 
diretoria da UMES mudou de 
depois da eleição da nova di 
Estavam presentes ao congresso ci 
diretores da entidade estadual 
secundaristas paulistas. Neste 
será realizado dia 30 de 
festa de posse da nova ...~.·. ·~•~·-• ~ 
UPES, em sua ~ede na capital. 
nete, do departamento de 
públicas da UPES, São Paulo) 

Ao PC do Brasil 
Grito teu nome partido 
com força. 
com orgulho, 
e a emoção me consome ao 
os camaradas que se foram, 
e a ordem social ainda não 

Avante camaradas! 
À vitória, 
com amor, 
com ternura, 
e a violência devolvida à sua 

A luta dos que se foram 
é o hino para o novo mundo. 

Liberdade virá, 
com a queda dos medíocres 
pela força de nosso ideal. 
Eternamente. 

(Airton Freitas, Canoas, Rio 
do Sul) 
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Racismo ·na sociedade brasileira 
Clóvis Moura 

negros brasileiros - assim como 
as camadas oprimidas da nossa 

- estão comemorando a 
de novembro como o Dia da 

pnsc•en1c1a Negra. Os negros brasilei­
escolheram a data em que o herói 
Palmares, Zumbi, foi assassinado 

protestar perante as classes domi-
racistas contra o grande logro 

órico, social, econômico e cuUural 
ue foram vitimas com a chamada 

o de 13 de maio de 1881. 
Oficialmente comemora-se com fes­

e discursos laudatórios o dia 13 de 
io como aquele dia no qual a prin­

Isabel. num ato de ma~nanimi­
e altruísmo, concedeu hberdade 

escravos. E com isto todos se igua­
em direitos e oportunidades na 

'"'"wu<~•uf: brasileira. Desta forma, os 
foram igualados aos brancos 

cidadania e, a partir daí, tinham de 
, em pé de igualdade, a sua 
na sociedade democrática que 

apn:sentava para eles. Historiado­
sociólogos e cientistas políticos, de 
modo geral, passaram a afirmar 
fora criada uma democracia racial 

Brasil, e se os negros se encontram 
11mente na situação inferiorizada 
que estão é porque não tiveram 

· de lutar no nível em que as 
s que para aqui vieram da Europa 

rancas- lutaram para se impor. Este 
o julgamento nada mais é que 

estereótipo através do qual se pro­
justificar o grande logro de que o 

foi vítima. 

nos interesses dos senhores de escravos 
·que destinavam a produção feita atra­
vés de trabalho escravo para ser 
envütda ao mercado consumidor euro­
peu , enquanto a população nativa 
morria de fome. Palmares foi destruido 
a f,!rro e fogo pelos bandeirantes mer­
cenários, porque representava um sím­
bolo de liberdade, mostrava aos 
oprimidos da época a possibilidade de 
uma saída alternativa para o sistema 
escravista. 

DA ESCRA VtDÃO AO 
DESEMPREGO 

Destruída a República de Palmares, 
morto o seu líder, a escravidão conti­
nou, sendo abolida somente em 1888. 
O Brasil foi o último país do mundo a 
abolir o trabalho escravo. E c;omo esta· 
abolição foi feita? Quando o trabalho 
escravo não era mais rentável e o negro 
deveria ser descartado porque se dese­
java criar no Brasil uma civilização 
branca, pois foi o padrão étnico esco­
lhido pelas classes dominantes como 
superior. A escravidão já se decompu­
nha. No ano de 1882 para uma popula­
ção de 4.912.293 pessoas, o Brasil tinhél 
1.433.170 trabalhadores livres, 656.540 
trabalhadores escravos e 2.822.583 
desocupados. Esta grande massa de 
desocupados já era constituída de ex­
escravos, na sua maioria sexagenários. 
Com o 13 de maio de 1888 a parcela de 
escravos se incorporará a essa grande 
massa de desocupados, sem possibili­
dades de conseguir emprego, margina- -! 
lizada e perseguida. Cria-se, por isto, ~ 
logo após a proclamação da Repú- -5 
blica, o crime de vadiagem... ~ 

LEGADO REVOLUCIONÁRIO 
Após estas considerações míciais 

r.••·'""''"" ao significado da data de 20 

Por outro lado, de 1827 a 1889 .f 
entram, somente para São Paulo, um 
total de 940.684 imigrantes, número 
maior do que o de escravos que foram 

amarram negros pelo pescoço, como nos tempos 
bro. Ela marca a tomada de 

a>n:scJ~:nc11a étnica, cultural e política 
, ao escolher como símbolo de 

da sua presença na socie­
brasileira o d1a em que o maior 
negro do continente americano 

assassinado. Zumbi representa um 
revolucionário que ainda não 

devidamente avaliado pelos mem­
da intelectualidade brasileira. 

r da última fase da resistência da 
de Palmares, mostrou-se 

militar e culturalmente um 
.., .. , .. u, ..... ante como poucos na história 

do Brasil. A República de Pai­
outro lado, também não é 

e a sua importância avaliada 
devídos termos 

foi o maior exemplo de 
ao escravismo fora do conti­

africano. Durou de I 620 até 
• aHo da inorte de Zumbi. Resi"stiu­

•••·rn"'"" todo este tempo a inúmeras 
edições contra ela enviadas e 

foi destruída depois que se 
um exército maior de que 

que os holandeses trouxeram e 
o ~ual ocuparam Pernambuco. A 

púbhca possuía pelo menos 17 cida-
es (mocambos) e uma população de 

de 30 mil pessoas, elevadíssima 
a . Criou uma economia 

, na qual não havia a pro­
privada a não ser para os 

de uso pessoal. Instalou uma 
--'-··''•· .. -- policultora através da qual 

os palmarinos de tudo aquilo de 
necessitavam, guardava o exce­

para as épocas de Jazer e ainda 
nha excedente para comerciar com os 

uenos sitiantes da região. Criou 
economia de abundância que 

va em contrastes com a que pro­
uzia o latifúndio escravista, baseado 

libertados com a chamada Lei Áurea. coordenador regional do SINE (Sis­
lsto é: o mercado de trabalho é infla- tema Nacional de Empregos), Nirtes 
cio nado naquilo que tinha de mais di- Monticelli Breda. Para ele os índices de 
nâmico e é preenchido pelo trabalha- discriminação por parte· dos emprega­
dor europeu, enquanto os não-bran- dores estão ficando alarmantes. Os 
cos, de um modo geral, são discrimina- empregadores, segundo seu depoi­
dos pelo preconceito racial. A mento, exigem, para admitir funcioná­
ideologia do branqueamento passa a rios ou operários, um tipo de seleção 
ser mecanismo de barragem que fun- racista. Ainda segundo ele, o Sine tem 
ciona até os nossos dias. tomado providências contra tal estado 

Esse preconceito barra a a.,censão de coisas, denunciando-se, inclusive, à 
social das populações não brancas, Delegacia Regional do Trabalho. Mas, 
especialmente do negro. Em 1893 os a situação não se modificou. 
imigrantes, segundo o !>J .. iólogo Fio- Afirma uma psicóloga que ali traba­
restan Fernandes, entravam c~m 79% lha que a discriminação chegou a tal 
do pessoal ocupado nas atividades ponto que há um código de linguagem 
manufatureiras; com 85% do pessoal cifra~ o na interpretação das fichas dos 
ocupado nas atividades de transportes candidatos. Quando um deles é recu­
e conexos; com 71,6% do pessoal ocu- sado, quando o empregador rejeita um 
pado em 'ati.v.i,dttdel{ ~"Lerciªis Sua .. trabalhador:_p~_rqu~ é n~gro escreve aJ)C-: 

~pârtiêfpâÇã'ô " nos '"'es"fratos máís"àltos'" nas Motivo 4, IStO é, o Item no qual se 
á1í1dâ ~fa p~qàéli'á' {i)bB s~l31% dos i'egistra a cor do'Can'díaato. Se levar­
proprietários e 19,4% dos capitalistas mos em conta que essas con~trataçõ~s 
eram estrangeiros). Contudo nenhum s~o para serye!lt.es, arr~ma~e1ras, a~~u­
negro ou mulato era incluído nesta har de escntono_, c.ozmhe•,ro e VJgta, 
esfera. 87 anos depois, o recensea- pode-~e ter u!lla !d~1a d_? mvel de pre­
mente de 1980 registrou o mesmo pro- conceito e d1scnmmaçao. q~e ha no 
cesso de barragem e, no nível de mercado de trabalho brasileiro. 
patrões, 79% são brancos, 16% pardos CRISE E PRECONCEITO 
e apenas 1% é constituído de negros. Com um mercado de trabalho 

PATRÕES RACISTAS oferecendo-se mão-de-obra em despro-
Em 1942 o professor Oracy p~rçã~ ao nível Ade. absorção do s.eu 

Nogueira publicava uma pesquisa int1- dmam1~mt> eco~o~1co, o preconceito 
tulada "Atitude desfavorável de alguns se mamfesta ma1s v10l~ntamente. Par~ 
anunciantes de São Paulo em relação o coordenador do Sme, o que esta 
aos empregados de cor". Não havendo, havendo é ur_na det.ul]'ação "decor­
ainda, a chamada Lei Afonso Arinos, rente das atuais cond1çoes do mercado 
os empregadores não tinham nenhuma de trabalho, com oferta da mão de­
reserva em declarar nesses anún- obra crescendo na medida em que o 
cios a sua preferência por empre- número de vagas diminui". Nesta situa­
gadas ou empregados brancos. Com o ç~<? - segundo ele - a crise ~e man!festa 
tempo, o código de linguagem desses VISivelmente ~ o preconceito racial se 
anunciantes modificou-se um pouco e apresenta ma1s agudamente. 
eles colocam no texto a necessidade do Podemos ver, porém, que não é ape­
pretendente ter boa aparência ou na.s nb~ momentos ~e crise que a discri­
pedem um retrato antes da entrevista. mmaçao se mamfesta. Conforme 
Os negros quando encontram esses dissemos, o pr~fessor Oracy Nogueira 
anúncios nos jornais nem vão·procurar fez uma pesquisa .num per!od.o normal 
o emprego, porque sabem que ali negro da no~sa ec?nom1a e os mve1s de pre­
não tem vez. Quando o momento é de conceito registrados foram alarmantes. 
crise e o desemprego aumenta, este O preconc~ito, portanto, é uma cons­
mecanismo de seleção racista se refina tante:. Mamfes~a-se como UI? fator de 
e se agudiza. seleçao negativo, de l?eneu~men!o, 

Recentemente quem denunciou para usarmos uma termmolog1a socJo­
pu blicamente este estado de coisas foi o lógica, contra o negro e o não-branco 
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em geral que termina compulsoria­
mente desempregado e, em conseqüên­
cia, marginalizado, para ser preso 
pe~os órgãos de repressão institucio­
nais. 

Acontece que em um País no qual há 
26.091.985 habitantes sem rendimen· 
tos na zona urbana e 14.654.032 na 
zona rural, o negro desempregado é 
preso por vadiagem e, depois dessa 
passagem pela polícia, agrava-se mais a 
sua situação e perspectivas de trabalho, 
muitos caindo, por isto, na faixa da 
deliqüência do pobre. 

Como uma prova desta discrimina­
ção odiosa, em 1982, no Rio de 
Janeiro, nos morros de Cachoeira ~ 
Grande e Coroa, soldados do 6'? Bata- .E 
lhão da Polícia Militar prenderam sete ~ 
negros e os amarraram pelo pescoço, :§ l ?,'!.">'·'''.'/l 

coln cordas, fazendo-os descer o morro ~ 
co.mo.se fossem escravos. Dos sete dltit- ~ 
dos somente um foi autuado por vadia­
gem, pois os outros tinham ocupação 
definida. Mas, o racismo dos órgãos de 
repressão não apura antes, discrimina­
os prendendo sumariamente para 
somente na delegacia saber se são cri­
minosos ou inocentes. Tudo isto bem 
demonstra como a discriminação con­
tra o negro no mercado de trabalho 
atira-o ao desemprego compulsório e 
desta forma ele passa a ser visto como 
uma tendência inata do negro. 

No mesmo ano em que a polícia 
carioca praticava a ignomínia querela­
tamos, em São Paulo o senhor Bene­
«;iito Pio da Silva economista dos GAP; 
ao tempo do governo Maluf, propunha 
medidas defensivas a favor da pureza 
racial da nossa sociedade. Elas consis­
tiam em um plano nacional de esterili­
zação dos negros e pardos. Alegava 
esse conspícuo representante da "ciên­
cia econômica" que, pelo Censo de 
1980, os negros e pardos haviam cres­
cido assustadoramente, e fazia uma 
projeção segundo a qual no ano 2000 
seriam a maioria da população. Isto 
para ele significava uma ameaça social 
e propunha tal medida para salvaguar­
dar a sociedade deste perigo negro. 

Em conseqüência deste logro social e 
das barragens atuais contra o negro 
produzidas das mais diversas formas 

atualmente, segundo dados oficiais 
62% da população negra em idade de· 
trabalho em São Paulo encontram-se 
(,iesempregados. Esta proporção na 
Grande São Paulo é muito maior do 
que a encontrada para a população 
branca. Isto mostra como os mesmos 
critérios odiosos de que foi vítima· 
quando assinada a chamada Lei Áurea 
continua àtuando presentemente. 

Com o aumento do desemprego e 
havendo todas essas cargas de barra­
gem e medidas de peneiramento social 
econômico e cultural, evidentement~ 
que o negro, por uma contingência ine­
xorável, irá compor a grande faixa de 
marginais e de criminosos que prati­
cam o chamado crime do pobre. E com 
isso se agravam os estereótipos contra 
ele que vai ficando cada vez mais ali­
jado do mercado de trabalho e jogado 
às franjas marginais da sociedade. 
~ contra este logro histórico, social 

cultural e psicológico que os negros s~ 
encontram no Dia Nacional da Cons­
ciência Negra, reivindicando, ao 
mesmo tempo, a formação de uma. 
sociedade mais justa na qual os traba­
lhador~s br~ncos e negros possam 
construir a nqueza comum, e o traba­
lho seja garantido a todos, sem distin­
ção de cor, sexo ou nacionalidade. 
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Abertas as urnas, ficou comprovado: os brasi­
leiros querem aprofundar as mudanças iniciadas 
pela Nova República. Mais: querem o aceleramento 
dessas mudanças. A vitória esmagadora dos candi­
datos identificados com o progresso no conjunto do 
país foi uma demonstração inequívoca de que o 
Brasil quer o avanço, quer a liberdade, quer o 
progresso. 

O sentimento geral do povo 
brasileiro foi no sentido das 
mudanças. das transformações 
progressistas iniciadas pela 
Nova República. Isso foi 
demonstrado pelos votos nos 
candi• os mais avançados. 
mais comprometidos com a 
democracia - candidatos. no 
geral. do PMDB. Mas também 
pelo grande número de brasilei­
ros que não se limitaram ao 
voto. mas abraçaram também 
tarefas concretas no dia 15. 
como a realização do trabalho 
de boca de urna. Foram indica­
tivas do desejo de participação 
política por parte do povo. 

Candidatos democratas 
consagrados nas urnas 

Esse foi. sem dúvida. o fator 
fundamental para a vitória dos 
que apóiam a Nova República 
em Florianópolis. Curitiba, 
Goiânia, Salvador, Belo Hori­
zonte. Belém. Natal, Cuiabá, 
Aracaju. Boa Vista, Campo 
Grande. Rio Branco. Macapá, 
Maceió. Manaus. Porto Velho. 
Teresina, Vitória. E também 
para a vitória de Jarbas Vas­
concelos em Recife. Apesar de 
não ter saído pela sigla do 
PMDB, devido ao domínio dos 
setores conservadores na con­
venção deste partido, Jarbas 
Vasconcelos é um peemede­
bista histórico, e recebeu o 
apoio - e os votos - da maior 
parte do PMDB recifense (veja 
na página 3). 

Também nas cidades consi­
deradas áreas de segurança 
nacional, que só agora tiveram 
o direito ao voto para prefeito, 
o PMDB elegeu a maioria dos 
prefeitos. É o caso de Marabá. 
no Pará - onde o candidato do 
famigerado major Curió amar­
gou o pó da derwta e o PMDB 
sagrou-se vencedor; de Cama­
çari, na Bahia; Anápolis, em 
Goiás; Paulínia. em São Paulo. 
No Paraná, todos os 12 municí-

pios do interior onde ocorre­
ram eleições foram ganhos pelo 
PMDB: em Minas Gerais. 
nove. das 13 cidades que elege­
ram prefeitos. deram a vitória 
ao PMDB. No Mato Grosso. as 
duas únicas cidades com elei­
ções. além da capitaL votaram 
no PMDB. 

Reacionários aproveitam 
a divisão dos democratas 

Um outro aspecto deve ser 
ressaltado ao se olhar o mapa 
eleitoral surgido no 15 de 
novemb.ro: nos locais onde as 
forças democráticas se dividi­
ram. as forças de direita, con­
servadoras, conseguiram algum 
êxito. 

Foi o que, lamentavelmente, 
ocorreu em São Paulo. Maluf, 
Delfim Netto. Herbert Levy e 
Olavo Setúbal se uniram para 
apoiar Jânio Quadros. O PDS 
não lançou candidato à prefei­
tura paulistana. e o PFL 
coligou-se com o PTB para dar 
sustentação à candidatura do 
ex-presidente-fujão. A atuação 
do PT, trabalhando aberta­
mente na divisão dos democra­
tas, aumentou o campo de ação 
dos reacionªrios . De outra 
parte houve uma timidez das 
forças democráticas, em parti­
cular do PMDB, em promover 
a mobilização popular pelas 
mudanças. Em determinados 
locais, disputas menores, den­
tr~ ~as próprias fileiras. demo­
cratlcas, colocaram os mteres­
ses pessoais e de grupo à frente 
da grande luta geral pelo forta­
lecimento da democracia. O 
conjunto desses fatores acabou 
resultando na vitória de Jânio 
Quadros. (veja maténa na 
página 3). Também em São 
Luís, Maranhão, a dispersão 
dos democratas resultou no 
desafogamento do PDS. 

A atuação diversionista, dos 
que se opõem à Nova Repú-

a 
blica. mas ainda são vistos 
como forças progressistas por 
ampl~s Pí:lrcelas da população. 
tambem Impediu uma vitória 
de correntes mais conseqüentes 
da vida política nacional em 
Porto Alegre e Rio de Janeiro. 
onde venceram os candidatos 
do PDT. e em Fortaleza. onde. 
contra todas as expectativas. 
deu o PT na prefeitura. 

Tanto o PDT quanto o PT 
não escondem sua hostilidade à 
Nova República e às forças 
democráticas. O PDT chegou a 
se aliar com o partido de Maluf 
e dos generais. o PDS, em Flo­
rianópolis e Cuiabá. acumu­
lando derrotas em ambas as 
capitais. No caso do Rio de 
Janeiro, onde o partido de Bri­
zola elegeu Saturnino Braga 
prefeito. houve dificuldade de 
se encontrar um candidato 
democrático de unidade. 

Renovação dos quadros 
políticos democráticos 

'É de se salientar, ainda, a 
renovação dos quadros políti­
cos das forças democráticas. 
Novas lideranças, com disposi­
ção de mudar, foram guindadas 
à chefia dos governos munici­
pais de Recife (Jarbas Vascon­
celos). Aracaju (Jackson 
Barreto), Curitiba (Roberto 
Requião), Maceió (Djalma F ai· 
cão), Cuiabá (Dante de Oli­
veira), dentre outros. 

A atuação dos comunistas foi 
outro fator de destaque no con­
junto da campanha eleitoral. O 
PC do B absteve-se de lançar 
candidatos. Preferiu garantir a 
unidade das forças democráti­
cas, possibilitando assim 
melhores condições de vitória 
sobre os reacionários. Em capi­
tais como Recife, Maceió, Ara­
caju, Manaus, Belo Horizonte, 
Florianópolis, o partido do 
proletariado salientou-se pela 
pregação da unidade dos demo­
cratas. 

No conjunto do país ficou 
claro o desejo de mudanças, de 
transformações mais profundas 
na vida política, econômica e 
social do país. Um fator que, 
sem dúvida, terá suas conse­
qüências na batalha da Consti­
tuinte, o próximo grande 
embate político a ser travado. 

Foram milhares em todo o país: gente simples, consciente, ansiosa de participação política, os 
"boca de urna". Nas primeiras horas da manhã de 15 de novembro, eles foram para as sessões 
eleitorais, orientar eleitores e ganhar votos para os democratas. Sua participação abnegada revelou o 
empenho da gente do povo em construir a democracia, não só através do voto, mas trabalhando na 
conquista da opinião pública. 

• e r 

Os locats cotorutos indicam onde a N 
República foi vitoriosa nas 

O Part-ido Comu­
nista do Brasil (PC 
do B) teve uma des­
t<!cada participação 
nestas últimas elei­
ções. Sua política se 
pautou pelo apoio 
aos candidatos mais 
progressistas, em 
sua maioria do 
PMDB, e em muitos 
locais o trabalho de 
seus militantes foi 
decisivo para a vitó­
ria, como foi o caso 
da eleição em Reci­
fe, onde saiu vito­
rioso Jarbas Vas­
concelos. 

est cada 
nas eleiçõe 

Sem medir esfor­
ços, o partido jogou 
tudo para apoiar os 
candidatos que re­
presentavam o a­
vanço e a consolida­
ção da democracia. 
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Em São Paulo o PC _ 
do B colocou 15 mil O voto de Joao Amazonas na democracia, em São Paulo 

pessoas para fazer boca de urna candidatos conservadores e de 
e em outros locais o esforço não direita foram batidos em quase 
foi menor, como em João Pes- todos os lugares, inclusive em 
soa onde havia dois mil seus antigos redutos no Norte, 
"boqueiros" do partido. Este Nordeste e Centro-Oeste. Onde 
trabalho feito com desprendi- os candidatos democráticos 
menta angariou simpatias da foram mais incisivos na defesa 
população. Em vários locais o das liberdades, das mudanças, 
material dos comunistas foi dis- do programa democrático da 
putado pelos eleitores. Nova República e não aceita-

CONSERVADORES ram as discriminações nem os 
BATIDOS preconceitos reacionários, a 

O resultado desta atuação em vitória foi bastante expressiva. 
conjunto com os setores demo- Contudo, em São Paulo venceu 
cráticos e populares da sacie- a direita por estreita margem de 
dade foi a derrota dos candida- votos. Nesta capital atuou em 
tos conservadores na maioria torno .de Jânio Quadros a força 
jas capitais. A esse respeito a orgamzada do poder econô-
Comissão Nacional Executiva mico que jogou tudo para der-
do Partido Comunista do Bra- rotar o PMDB. A derrota pode 
si! lançou uma nota, que trans- ser atribuída aos seguintes fato-
crevemos na íntegra: res: I) a concentração das for-

"As eleições municipais indi-. ças reacionárias em torno de 
cam ainda uma vez a potenciali- Jânio. dispondo de imensos 
dade das forças democráticas e recursos dt: propaganda e de 
populares em todo o país. Os corrupção eleitoral; 2) a ajuda 

decisiva do PT que agiu 
força auxiliar da direita 
persão dos votos ""''"V''-' 
- o voto no PT tornou-se 
vamente um voto f'"''·nr''""" 
reação; 3) a visão estreita 
candidato do PMDB no 
respeito a uma política e 
voltada fundamentalmen 
para as massas populares. 

Não se deve subestimar 
vitória da direita em São 
aem tampouco .,,.,,. .. , ... .,,~;,:..,.,;_) 
É vulnerável e precária. O 
recolherá a experiência d 
15 e há de preparar-se 
para os novos embates 
começam hoje mesmo em 
çã~ das eleições para a 
tumte. A grande batalha ent 
as f<;>rças democráticas, p 
gress1stas, e as f orças 
rias e fascistas vai adq 
projeção e profundidade 
maiores". 

A fragorosa derrota do PCB 
Juntamente com o PDS, o 

grande derrotado em 15 de 
novembro foi o PCB. Devido à 
sua política sem princípios, o 
agrupamento revisionista 
obteve magros votos e ainda 
contribuiu para dividir as for­
ças democráticas, favorecendo 
a reação - a exemplo do PT. 
Agora, o partido paga pela fra­
gorosa derrota, com a deban­
dada de militantes desconten­
tes. 

A revolta nas fileiras revisio­
nistas não é para menos. Nesta 
eleição o agrupamento eviden­
ciou sua postura oportunista. 
Enquanto poucos defendiam a 
união das forças progressistas, 
a direção central cedia às pre-

tensões carremstas de alguns 
caciques, lançando candidatos 
próprios. 

O resultado foi desastroso. 
Em Recife. o candidato do 
PCB, Roberto Freire, teve 
menos de lO mil votos (nas elei­
ções de 82 para a Câmara Fede­
ral, ele obteve 11.466 votos na 
capital). Já em Cubatâo. o can­
didato reviSlomsta Marcelo 
Gato con .. eguiu apenas 765 vo­
tos. ficando atrás dos votos nu­
los (967) e brancos (821). Em 
82, ele obtivera I 0.105 votos em 
Cubatão para deputado fede­
ral. O mais lamentável na histó­
ria é que o PCB contribuiu 
decisivamente para que o can-

didato malufista e ex-interve 
tor na cidade proletária, Jo 
Osvaldo Passarelli (PFL), fos 
eleito prefeito com apenas 35 
votos de vantagem sobre oca 
didato progressista Armand 
Campinas (PMDB-PC do B). 

A fragorosa derrota ger 
ainda mais cisões no partid 
revisionista. Na cúpula imper 
a discórdia, com os caciques s 
atacando mutuamente. E n 
base reina o descontentament 
dos jovens e desiludidos mili· 
tantes. Em Cubatão, por exem· 
pio, a maioria da juventude de 
PCB já pediu seu afastamentc 
do partido, criticando-o come 
burguês e oportunista. 
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